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Visite nossa igreja

Leia mais na página 3

“A menos que eu seja con-
vencido pelas Escrituras e 
pela razão pura (...) minha 
consciência é cativa da Pala-
vra de Deus”.

Seguimos apoiando a educa-
ção teológica em nossa parce-
ria com a CIBI, mesmo sabendo 
que hoje a denominação possui 
condições próprias de desen-
volver esta área de ensino.

Leia mais na página 6 Leia mais na página 19

Uma das grandes tenta-
ções na vida pastoral é fazer 
do ministério um tipo de em-
prego para a sobrevivência 
da família. 

Leia mais na página 5

Nem todo caminho ser-
ve, nem toda opção é válida 
e deixar que outros decidam 
por mim leva a nada.

Só a escritura

Autoridade Pastoral

“A Tua Pala-
vra, Senhor, 
Para Sempre 
Está Firmada 
nos Céus” 
(Sl 119.89)

E Nós... Para Onde Vamos?
STBI e Campinas - 50 Anos!
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Só a Escritura!
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A solução destas palavras cruzadas será publicada na próxima edição.
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1. O Jornal Luz nas Trevas é um 
periódico denominacional, de caráter 
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e informativo, que divulga o trabalho 
das igrejas filiadas à Convenção das 
Igrejas Batistas Independentes.

2. Os artigos assinados são de 
responsabilidade de seus autores e 
não representam, necessariamente, a 
opinião do jornal nem da Convenção 
das Igrejas Batistas Independentes.

3. A Redação não está obrigada 
a publicar matérias nem a devolver 
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a justificar edição/revisão dos textos 
recebidos.

4. Os artigos nos quais cons-
tam autoria são reproduzidas pela 
redação.

5. Autorizamos a reprodução dos 
textos publicados desde que citada 
a fonte, com exceção das matérias 
já extraídas de outros periódicos. 
Os textos bíblicos utilizados pelo 
jornal Luz nas Trevas são extraídos 
da Nova Versão Internacional (NVI), 
salvo citações contrárias.
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Solução da edição de agosto.
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10.

11.

12.

13.

Solução na próxima edição.

Por intermédio do profeta Je-
remias, falou o Senhor: “Não é a 
minha palavra como o fogo”, “e 
como um martelo que despeda-
ça a rocha?”1 

Inspirado pelo Espírito San-
to, escreveu o apóstolo Paulo 
a Timóteo: “Toda a Escritura é 
inspirada por Deus e útil para o 
ensino, para a repreensão, para 
a correção e para a instrução 
na justiça, para que o homem 
de Deus seja apto e plenamente 
preparado para toda boa obra”.2 

Certa ocasião, os saduceus, 
que diziam que não havia ressur-
reição, aproximaram-se de Je-
sus com uma questão a qual Ele 
respondeu: “Vocês estão enga-
nados porque não conhecem as 
Escrituras nem o poder de Deus!3

 Em outro momento, o Mes-
tre disse: “Está escrito: “Nem  

só de pão viverá o homem, mas 
de toda palavra que procede da 
boca de Deus”.4 

Disse o salmista: “A tua pa-
lavra é lâmpada que ilumina os 
meus passos e luz que clareia o 
meu caminho”.5 

A Palavra do Senhor é pode-
rosa, essencial, importante e fun-
damental.

Seja a nossa oração a mesma 
do salmista: “Abre os meus olhos 
para que eu veja as maravilhas 
da tua lei”.6 

Só a Escritura!

Notas:
1 Jeremias 23.29
2 2 Timóteo 4.16,17
3 Mateus 22.23-29
4 Mateus 4.4
5 Salmos 119.105
6 Salmos 119.18
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“A Tua Palavra, Senhor, Para Sempre Está Firmada 
nos Céus” (Sl 119.89)

Um dos pilares da Reforma 
Protestante foi a máxima so-
lene que receitava: Sola Scrip-
tura: “Somente a Escritura”. 
Pode-se perguntar o porquê 
deste pilar. Razão histórica. No 
período da Idade Média, a Igre-
ja Católica Romana exercia um 
poder soberano e indevido so-
bre muitas nações, atingindo, 
desta forma, até o mais simples 
cidadão. Para exercer esse po-
der, fazia uso de bulas, decla-
rações de concílios, tradições e 

vendas de indulgências. Assim, 
abandonou a Palavra de Deus 
como única regra de fé e prá-
tica. A Reforma quebrou esse 
sistema político-religioso ao 
declarar “Sola Scriptura”. 

A propósito: ao ser inquirido 
na Dieta de Worms, em 1521, 
perguntado, pela segunda vez, 
se iria se retratar de suas po-
sições expressas nas 95 teses, 
Lutero assim respondeu: “A 
menos que eu seja convencido 
pelas Escrituras e pela razão 

#SOMOSTODOSCIBI

Pr. Marcos Elias 
da Silva

Presidente da CIBIPalavra do Presidente

Pr. Elton Melo
Presidente da Editora 
Batista Independente 

e pastor da 1ª IBI de 
Curitiba (PR)

30 dias de Jejum e Oração

As Bases Foram Lançadas. Agora Vamos em Frente!

pura e já que não aceito a auto-
ridade do papa e dos concílios, 
pois eles se contradizem mu-
tuamente, minha consciência é 
cativa da Palavra de Deus. Eu 
não posso e não vou me retratar 
de nada, pois não é seguro nem 
certo ir contra a consciência. 
Deus me ajude. Amém.” Em ou-
tras palavras, Lutero declarou 
que só aceitaria o que pudes-
se ser provado pelas Escrituras. 
Assim, afirmou que a salvação 
era somente pela graça, pela 
fé, na pessoa e obra de Jesus 
Cristo. Desta forma, a Escritura 
é a base sólida para a Teologia 
da Reforma. A Palavra de Deus 
é suficiente, basta. O apóstolo 
Paulo assim afirmou: “Mas ain-
da que nós ou um anjo dos céus 
pregue um evangelho diferen-
te daquele que lhes pregamos, 
que seja amaldiçoado” (Gl 1.8). 

A História da Igreja está re-
pleta de acontecimentos pelos 
quais muitas heresias tentaram 
solapar e desvirtuar a fé cris-
tã. Atualmente, são muitas as 
tentativas de retirar a centrali-
dade da pregação evangélica 
na plena Palavra de Deus. São 
mensagem de autoajuda, cen-
tralizada no homem, com forte 
apelo financeiro, dando ênfase 
à prosperidade material. Nes-
sas mensagens pouco se fala de 
salvação, renúncia própria, por 

amor a Cristo Jesus, bem como 
uma vida de santidade afastada 
da prática do pecado. A Pala-
vra de Deus tem sido coloca-
da de lado em muitos púlpitos 
ditos cristãos porque ela não 
mais está no centro do coração 
do homem. Veja o que disse o 
salmista: “Guardei no coração 
a tua palavra para não pecar 
contra ti” (Sl 119.11). Escrituras, 
aqui significa que a única regra 
de fé e prática para os cristãos 
é a Palavra de Deus, do Antigo 
e do Novo Testamento, pela 
simples razão de que ela, e so-
mente ela, é inspirada por Deus. 
A tradição oral, os pronuncia-
mentos dos concílios e líderes 
religiosos, e as opiniões de te-
ólogos não o são. Eles podem 
ser úteis em nossa compreen-
são das Escrituras e das origens 
do Cristianismo, bem como nas 
aplicações de seus princípios às 
questões de nossos dias, mas 
desde que não contradigam as 
Escrituras. 

“Os céus e a terra passarão, 
mas as minhas palavras jamais 
passarão” (Lc 21.33). Que a nos-
sa fé permaneça firme na Pala-
vra do Senhor, obedecendo por 
amor. Pois ela é lâmpada para 
os nossos pés e luz para o nos-
so caminho.

 Amém.       
 

No mês de julho tivemos um 
bom número de igrejas (217 ao 
todo) envolvidas, diretamente, 
na Campanha de Jejum e Ora-
ção. Esse ano, o tema central 
foi a ação de Neemias para a 
restauração dos muros de Je-
rusalém. O tema central focou 
a necessidade do realinhamen-
to denominacional e, através 
de cada um dos 30 devocionais 
propostos, os pastores e líderes 
puderam motivar e envolver os 
membros das Igrejas Batistas 
Independentes para que todos 
pudessem focar os resultados a 
serem alcançados.

Mais que uma campanha de 
busca de resultados, o objeti-
vo central era a necessidade de 
despertar o valor do realinha-
mento de cada igreja com os 
valores centrais da denomina-
ção. Vimos, com alegria, como 
cada pastor se envolveu e le-
mos excelentes testemunhos 

do que Deus operou nesse perí-
odo. Para o ano que vem, já tra-
balharemos um tema central, 
que vai envolver todas as uni-
dades da nossa denominação.

O que vem pela frente?  A 
Editora Batista Independente 
lançará, agora em setembro, o 
plano trienal de desenvolvimen-
to cristão (chamado DSM – Dis-
cipulado, Serviço e Multiplica-
ção), visando o realinhamento, 
a junção de esforços e o cres-
cimento espiritual dos mem-
bros das nossas igrejas e, con-
sequentemente, o crescimento 
numérico e qualitativo das igre-
jas. Com base em pesquisas re-
alizadas ao longo dos anos de 
2014 e 2017, identificamos a 
necessidade de formulação de 
um trilho de crescimento, com 
DNA Batista Independente e 
focado na nossa realidade. As-
sim, já estamos produzindo 12 
RED’s que enfocarão os seguin-

tes temas centrais:
a) 2018 – Discipulado;
b) 2019 – Serviço;
c) 2020 – Multiplicação.
As nossas igrejas terão re-

cursos extremamente atuali-
zados, contextualizados para 
o nosso perfil de membresia e 
de acordo com os Princípios 
da Nossa Fé, que poderão ser 
usados em uma escola bíblica 
no formato tradicional ou em 
pequenos grupos. Até o final 
de setembro, a editora enviará 
para todos os pastores e líderes 

os temas programados dentro 
deste currículo (DSM).

Conforme estudamos em Ne-
emias, as bases do muro foram 
essenciais para que uma gran-
de obra fosse realizada. Mas, o 
resultado possibilitou que mais 
que um muro, toda uma cidade, 
um povo fosse abençoado pela 
iniciativa de Neemias. Agrade-
cemos ao empenho de cada 
pastor e igreja que participou 
ativamente desta iniciativa.

#SOMOSTODOSCIBI
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Acesse e conheça o site 
da Secretaria de Missões: 

www.smcibi.org

Campanha de Missões Transculturais - 2º Semestre

Siga-nos no Facebook:
Secretaria de Missões

Missões em Marcha
Pr. Paulo Felipe 

da Penha
Secretário de 

Missões da CIBI

Há um clamor vindo do Brasil 
e de todas as nações. O mundo 
clama por paz, saúde, educação, 
justiça e amor. O mundo clama 
por Cristo. Somente no Senhor 
Jesus é possível encontrar as 
respostas aos questionamentos 
da humanidade. Ele chama to-
dos os alcançados pela sua boa 
nova a fazer com que a respos-
ta chegue aos lugares mais re-
motos, atingindo corações en-
durecidos por falsas ideologias. 
Não importa qual é o seu papel 
dentro desta missão. De alguma 
forma, Deus o usará para levar 
a Sua mensagem até os confins 
da Terra; no tempo e lugar es-
colhidos por Ele. Por isso, Deus 
nos convida a viver intencional-
mente o Salmo 96.3 “Anunciem 
a sua glória entre as nações, 
seus feitos maravilhosos entre 
todos os povos!”. Quem anun-
ciará a glória do Senhor entre as 
nações, senão nós, Sua Igreja? 

Lançamento Oficial da Cam-
panha!

Já foi enviado para a sua 
igreja um Kit com cartazes da 
Campanha e a terceira edição 
da Revista Missões em Mar-
cha. Caso ainda não tenha 
recebido entre em contato 
conosco que, prontamente, 
enviaremos o Kit para a sua 
igreja. 

Boa Campanha, Boa seme-
adura, Boa colheita!

Separe o dia 3 de setembro 
para o lançamento oficial da 
Campanha em sua igreja. En-
tre no nosso site (smcibi.org) 
e lá você encontrará materiais 
adicionais, vídeos, ideias para a 
Campanha e também 4 suges-
tões de sermões para os do-
mingos de setembro. 

30 dias de Intercessão Mis-
sionária!

Estamos convocando todas 
as nossas igrejas para juntos 
termos 30 dias de intercessão 
pela obra missionária. A ideia é 
reservarmos 15 minutos diários 
para um tempo de intercessão 
pela obra missionária no mun-
do. No site e no Facebook, es-
taremos disponibilizando o link 
para que possam baixar o Guia 
de Intercessão. Esse Guia foi 
escrito pela maioria dos nossos 
missionários transculturais e 
traz devocionais e motivos de 
oração pelo campo tratado em 
cada dia.

“Quem Anunciará?”

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2017

Divulgação

“Anunciem a sua glória entre as nações, seus feitos maravilhosos entre todos os povos!”.    
Salmos 96.3
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E Nós... Para Onde Vamos?

– Por qual caminho devo an-
dar?

– Depende para onde você vai.
– Eu não sei para onde vou.
– Então, qualquer caminho ser-

ve.

O diálogo entre Alice e o gato 
(em Alice no País das Maravilhas, 
de Lewis Carrol), traz um ensi-
namento importante: É preciso 
saber para onde se quer ir. Só 
assim saberemos o caminho a 
trilhar. 

Isso se aplica a praticamente 
tudo em nossas vidas. Primei-
ramente, é claro, o destino que 
queremos após a morte – afinal 
só há um caminho que nos leva 
a Deus, Pai. Mas, também, vale 
para as decisões que tomamos, 
como o que estudar, onde viver 
e com quem formamos família. 
Caminhos existem em abundân-
cia, por isso é preciso saber onde 
se quer chegar. “Há caminho que 
parece certo ao homem, mas no 
final conduz à morte” (Pv 14.12).

Assim, também, a socieda-
de brasileira se encontra em um 
ponto que se pode chamar de 
encruzilhada. Há caminhos pela 
frente, há decisões que precisam 
ser tomadas. E a decisão não é 
fácil. No campo político, alguns 
defendem candidatos e parti-

dos com unhas e dentes como 
se fossem salvadores da pátria. 
Outros defendem uma ruptura 
democrática, como se isso fos-
se mudar os princípios que hoje 
permeiam a política e a adminis-
tração pública. Muitos querem 
decidir o caminho a seguir, pou-
cos pensam no objetivo, no alvo 
a alcançar. É bem verdade que 
há inúmeros que resolveram se 
sentar à beira da estrada e espe-
rar que alguém resolva por eles. 
Dizem que na próxima eleição 
vão anular o seu voto; pois todos 
são iguais, ninguém merece sua 
confiança. Optaram por não ca-
minhar e, portanto, em não che-
gar a lugar algum. 

Analisando pelo prisma cris-
tão, claro que podemos e deve-
mos orar por nosso país. Deve-
mos, também, levar a mensagem 
da salvação a todos que queiram 
ouvir. Mas, como cristão pensan-
te (existem, sim!) é preciso parar 
para refletir sobre onde leva o 
caminho que queremos trilhar. 
Não é possível se comprometer 
com projetos que não sabemos 
como vão terminar. Mesmo vi-
vendo atualmente na Suécia, 
vou procurar me informar sobre 
os candidatos e alternativas para 
2018. Afinal, o voto é também 
obrigatório para quem vive fora 

do país. É claro que não conheço 
tudo sobre aqueles que se can-
didatam e posso, mais uma vez, 
votar errado por eventualmente 
não conhecer a índole e o pro-
jeto (por vezes oculto) daqueles 
que pleiteiam minha confiança. 

Quando redator e jornalista 
responsável por este periódi-
co, escrevi em um editorial so-
bre política. “Entendemos que a 
Igreja não pode ser omissa ou in-
diferente ao que acontece na so-
ciedade. Eleições fazem parte do 
princípio democrático que, como 
cristãos evangélicos, defende-
mos. Mas não precisamos de re-
presentantes de denominações 

ou igrejas que se elegem para fa-
zer favores, arrumando terrenos, 
concessões de rádios ou televi-
sões, providenciando descontos 
nos impostos. Também não pre-
cisamos de aproveitadores que 
se usam da boa-fé dos crentes 

para serem eleitos, mas que não 
conhecem ou não encarnam va-
lores cristãos e evangélicos. Ne-
cessitamos, urgentemente, de 
políticos cristãos, éticos, hones-
tos, comprometidos com a Pa-
lavra de Deus e os Princípios do 
Reino. A solução para a má políti-
ca é a boa política. São bem-vin-
dos candidatos que querem ser 
sal e luz, que querem defender, 
nas diferentes esferas do poder, 
valores que dignificam o homem 
e resgatam princípios divinamen-
te inspirados. O debate político 
deve ter seu espaço também na 
Igreja. Um debate sério, que con-
sidera as posturas e ações dos 
partidos, dos candidatos e dos 
eleitos. Um debate que enxer-
ga além das propagandas e das 
obras de “marqueteiros” e jorna-
listas. Cremos que desta maneira 
poderemos contribuir para um 
país melhor, mais democrático e, 
esperamos, mais ético. Cremos 
que assim podemos sonhar um 
país melhor para nós e para nos-
sos filhos.” (LT 10/2006).

Vou votar, mais uma vez, por 
que quero escolher o meu cami-
nho, e quero influenciar a esco-
lha dos caminhos que meu país 
vai tomar. Nem todo caminho 
serve, nem toda opção é válida 
e deixar que outros decidam por 
mim leva a nada.

Pr. Leif Ekström
Pastor da Igreja
Korskyrkan em 

Fagersta na Suécia
lae@telia.com

Fermata

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2017

Muitos querem de-
cidir o caminho a se-
guir, poucos pensam 
no objetivo, no alvo 
a alcançar.
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Oração Como Conversa

STBI em Campinas - 50 Anos!

INTERACT
Anna Maria Jonsson 
Diretora da INTERACT 
para a América Latina

Anna-Maria.Jonsson@efk.se

2 em 1

Pra. Odila Carvalho
é bacharel em Letras, Pedagogia 
e Teologia, casada há mais de 35 

anos com Juares Pires. 
É pastora da IBI Filadélfia de 

Americana (SP) 

O caminhão de mudança que 
saiu da cidade de Rio Grande 
(RS) rumo a Campinas (SP) foi 
lotado. Me lembro (sic) bem do 
carregamento junto ao Canalete 
e da expectativa que tínhamos 
em acompanhar a nova etapa 
do Instituto Bíblico, que ago-
ra seria chamado de Seminário 
Teológico. Apenas parte do que 
havia nas acomodações anti-
gas do Instituto foi levado para 
Campinas, mas o suficiente para 
encher o caminhão e garantir 
que o legado deixado ao longo 
dos anos de sua existência em 
Ijuí (RS) e Rio Grande fosse pre-

servado. Ao mesmo tempo era 
uma sensação de expansão e de 
conquista das terras ao norte da 
Região Sul, ainda pouco explo-
radas pela CIBI. 

O novo endereço do agora 
Seminário Teológico Batista In-
dependente ficava fora da cida-
de. A área urbana terminava na 
Lagoa do Taquaral e somente 
ruas de terra levavam ao morro 
onde o seminário estava sendo 
construído. Chegava-se lá de 
condução própria, ou a pé, sen-
do que a parada de ônibus mais 
próxima estava a cerca de dois 
quilômetros. Fomos morar na 

casa localizada no fundo, sendo 
que meu pai, pastor Stig Eks-
tröm, era o novo diretor. Com 
exceção de uma pequena chá-
cara na frente e de um motel na 
rua de baixo, não havia qualquer 
construção por perto. O prédio 
do seminário também estava 
pela metade. Apenas a parte do 
internato e do refeitório estava 
pronta. A ala das salas de aula 
e da administração foi concluí-
da mais tarde. Mas a inaugura-
ção se deu em agosto de 1967 
e o segundo semestre daquele 
ano letivo já ocorreu nas novas 
instalações.

Como INTERACT, temos pre-
zado pela educação teológica 
em nossas parcerias ao redor 
do mundo. Desde o princípio do 
trabalho no Brasil, nossos mis-
sionários estiveram diretamente 
envolvidos no preparo de obrei-
ros e líderes. Mesmo antes da 
fundação do Instituto Bíblico1 
pelo missionário Nils Angelin, 
escolas bíblicas eram organi-
zadas para a formação de pas-
tores e evangelistas. Além da 
direta participação de muitos 
missionários ao longo dos anos 
como professores e diretores, 
houve um forte investimento 
financeiro tanto na construção 
do novo seminário como na ma-

nutenção do mesmo e em bol-
sas de estudo para professores 
e alunos. Sempre acreditamos 
que uma denominação precisa 
de um bom preparo bíblico e 
teológico para ter futuro e fazer 
face às muitas teologias, ideolo-
gias e modismos que seduzem 
nossas igrejas locais e seus pas-
tores. 

Queremos parabenizar o STBI 
pelos 50 anos de existência em 
Campinas e o atual diretor, pas-
tor Isaac Oliveira, pelo trabalho 
realizado. Nos alegramos com 
a expansão a outras regiões do 
país com seminários regionais 
e extensões. Ao mesmo tempo 
cremos que um seminário na-
cional com excelência em seu 
ensino e com um corpo docente 
de alto nível faz-se necessário, 
dando ênfase na reflexão teo-
lógica e missiológica. Seguimos 
apoiando a educação teológica 
em nossa parceria com a CIBI, 
mesmo sabendo que hoje a de-
nominação possui condições 
próprias de desenvolver esta 
área de ensino. 

Por pr. Bertil Ekström

Nota:
1 1953
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Jesus enfatizou a ORAÇÃO, 
mas muitos casais acham difícil 
orar junto. Pode haver muitas 
razões pelas quais os casais se 
sentem desconfortáveis com a 
oração. Se, por exemplo, os par-
ceiros conjugais não estão se 
tratando com amor e respeito, 
não se sentirão motivados a orar 
juntos, ou até mesmo se sentirão 
envergonhados em orar diante 
do outro, como muitos casais já 
tiveram a oportunidade de divi-

dir conosco essa situação. 
Desejamos compartilhar aqui 

algumas estratégias para que o 
casal ore junto:

1- Procure deixar o seu côn-
juge à vontade para orar, dan-
do-lhe liberdade para expres-
sar seus pensamentos e neces-
sidades através da oração; 

2- Não julgue a oração do seu 
cônjuge e nem use da sua oração 
para acusá-lo, enumerando seus 
erros e apontando seus pecados;

3- Escolham, juntos, o horário 
ideal para orarem. 

Em Mateus 18.19,20 lemos: 
“Também lhes digo que se dois 
de vocês concordarem na ter-
ra em qualquer assunto sobre o 
qual pedirem, isso lhes será feito 
por meu Pai que está nos céus. 
Pois onde se reunirem dois ou 
três em meu nome, ali eu estou 
no meio deles”. 

Jesus aguardava um novo dia 
em que estaria presente com 
seus seguidores, não fisicamen-
te, mas por intermédio do Seu 
Espírito. No corpo espiritual dos 
crentes (a Igreja), um acordo 
sincero entre duas pessoas em 
oração é mais poderoso que o 
acordo superficial de milhares, 
porque o Espírito Santo está 
com elas. Dois ou mais cristãos, 
cheios do Espírito Santo, oram, 
pedindo que tudo seja realiza-
do de acordo com a vontade de 
Deus, e seus pedidos são atendi-
dos.

Apresentem ao Senhor os 
seus anseios, seus temores, suas 
dúvidas e suas preocupações, 
pois Ele, melhor do que ninguém, 

poderá ajudá-los, concedendo 
sabedoria e paz necessárias para 
enfrentar as situações. 

Quando oramos, estamos fa-
lando com o Senhor. Através 
da oração, geramos intimidade 
com o Pai e devemos estar ple-
namente convictos de que Deus 
está atento ao que falamos, pois 
Ele ouve as nossas orações (cf. 
Efésios 3.20).

Tudo o que pedirmos ao Pai 
com fé, Ele nos dará (cf. Hebreus 
11.6).

A oração capacita-nos, como 
casal, a compartilhar nossos 
pensamentos e sentimentos, e 
ensina-nos a confiar um no outro 
a ponto de compartilhar todas 
as nossas maiores esperanças, 
sonhos, medos e lutas.

Todo casal cristão precisa ter 
o desejo de aprender a orar jun-
to e, mais do que isso, aprender 
a usar a oração como uma fer-
ramenta poderosa e eficaz, que 
quebra barreiras e estabelece a 
proteção espiritual para o casal e 
consequentemente a família. 

Oração, pratique!
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Voluntariedade

“E você, meu filho Salomão, 
reconheça o Deus de seu pai, e 
sirva-o de todo coração e espon-
taneamente” ... 

1 Crônicas 28.9

Voluntário! Aquele ou aquilo 
que é espontâneo, que não pre-
cisa ser forçado. Em terras gaú-
chas (berço deste articulista) 
dizem isto do “cavalo que anda 
sem ser açoitado”. 

Voluntariedade é o contrário 
de obrigatoriedade. Há coisas na 
vida que são obrigatórias; há ou-
tras que são voluntárias. A dife-
rença fundamental é que aquilo 
que é obrigatório tem a ver com 
imposição. O que é voluntário 
tem a ver com amor. E, como não 
poderia deixar de ser, a Bíblia tem 
muito a dizer sobre ações volun-
tárias, que respondem a um ape-
lo, mas não são impostas! E mais: 
a voluntariedade conduz a expe-
riências interessantes e marcan-
tes. Citemos, entre outras:

1. Ela nos leva a promover 
as coisas de Deus (Ex 35.25-29). 

Resumindo, conforme o tex-
to: “Todos os israelitas que se 
dispuseram, tanto homens como 
mulheres, trouxeram ao SENHOR 

Convocação

O presidente da CIBIESP (Convenção das Igrejas Batistas 
Independentes do Estado de São Paulo), no uso de suas atri-
buições, convoca os representantes de todas as igrejas filia-
das para a Assembleia Geral a realizar-se entre os dias 2 e 5 de 
novembro de 2017. Local: Hotel Paladium, situado na avenida 
Bernardino de Campos, 89 - Centro, Serra Negra (SP). CEP 
13930-000. Serão tratados os seguintes assuntos pertinentes:

1. Apreciação e aprovação dos relatórios;
2. Aprovação de contas;
3. Eleição da diretoria, Conselho Fiscal e Departamentos;
4. Assuntos Gerais.

Pr. Sérgio Francisco
Presidente

ofertas voluntárias ...”.  Assim, 
todos puderam ter parte nesse 
mover de doação, tanto homens 
quanto mulheres; o povo e os 
líderes. Tais contribuições não 
tinham a ver com a entrega do 
dízimo – eram ações voluntárias, 
que os hebreus chamavam de 
“nedabah”. 

2. A voluntariedade nos 
conduz ao privilégio de ajudar 
ao necessitado (2 Co 8.3-4).

Em Isaías 58.10 lemos: “... se 
com renúncia própria você be-
neficiar os famintos e satisfizer o 
anseio dos aflitos, então a sua luz 
despertará nas trevas e a sua noi-
te será como o meio dia”. 

3. Ela nos leva à abundante 
provisão de Deus

“E Deus é poderoso para fazer 
que lhes seja acrescentada toda 
a graça, para que em todas as 
coisas, em todo o tempo, tendo 
tudo o que é necessário, vocês 
transbordem em toda boa obra” 
(2 Co 9.8). É isso mesmo: cristia-
nismo verdadeiro não dá acolhi-
da à mesquinhez, mas é movido 
por voluntariedade, que, por sua 
vez, pode recolher grande abun-
dância garantida pelo Doador de 
todas a boas dádivas.

4. Por último, voluntarieda-
de insere o cristão no mesmo 
sentimento e na mesma atitude 
de Cristo. 

Conforme a declaração do au-
tor da Carta aos Hebreus, Jesus 
se ofereceu a si próprio para a 
salvação do homem perdido (Hb 
7.27). O apóstolo Paulo também 
se refere a essa voluntariedade 
de Cristo na Carta aos Filipenses, 
capítulo 2 nos versículos 5 a 8.

Neste mês de setembro, quan-
do nossa denominação (CIBI) 
intensifica nossa consciência 
missionária através de orações 
e ofertas para MISSÕES, mostre-
mos nossa voluntariedade, se-
guindo o exemplo de Jesus.

Você, amigo leitor, se consi-
dera um voluntário na causa do 
Senhor, ou um cristão sob uma 
ação “coercitiva”?

O Caminho para Interessantes Experiências

Telefones do Centro Administrativo da CIBI
Área Contato Fone (19) E-mail

CIBI Cristina e
Saulo Sanderson

3256-1346 contato@cibi.org.br

SM Norcides Filho 3326-3675 secretaria@smcibi.org

FEPAS Edna Teles 3256-3203 fepas@fepas.org.br

STBI Jessica Garcia 3324-2699 stbi@cibi.org.br

Editora Jairo Lopes 3296-1560 pedidos@ebi.org.br

Pr. José T. R. Lima
Pr. adjunto da Igreja Batista 

Betel de Porto Alegre, RS
Coordenador do Programa 

“Harmonia e Aliança” da CIBI
pastor.lima@hotmail.com

Vamos Refletir
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FEPAS

Dia de Ação Social da CIBI
Pelo segundo ano, no dia 6 

de agosto, várias igrejas Ba-
tistas Independentes do nosso 
país desenvolveram ações so-
ciais em suas comunidades, ce-
lebrando do Dia de Ação Social 
da CIBI. Muitas pessoas foram 
impactadas através das mais 
variadas atividades. Algumas 
igrejas realizaram mutirão de 
saúde e estética, outras ofere-
ceram momentos de lazer e ati-
vidades artísticas com crianças 
e algumas distribuíram delicio-
sos lanches e caldos para a co-
munidade.

Se sua igreja participou do 

Dia de Ação Social da CIBI não 
deixe de nos comunicar. Envie 
um e-mail para assistenteso-
cial@fepas.org.br, anexe as fo-
tos da ação social desenvolvi-
da, o nome da igreja e a cidade. 
Sua igreja poderá sair nas pró-
ximas edições do Luz nas Tre-
vas.

A FEPAS agradece todas as 
igrejas Batistas Independentes 
que participaram desse dia e 
que de alguma maneira sinali-
zaram o Reino de Deus, viven-
do o Evangelho que traz vida e 
vida em abundância.

IBI Boas Novas em Ceilândia (DF) realizou multirão de saúde e 
estética, e lazer com as crianças.

IBI Concórdia (SC) fez distribuição de lanches para a comunidade. 

IBI Missão Socorro no sub-bairro Curicica (RJ) promoveu multirão 
de saúde, e diversão para as crianças. 

IBI de Balsas (MA) e IBI de Imperatriz (MA) distribuiu sopa para a 
comunidade.

IBI no sub-bairro Mendanha (RJ) promoveu atividades artirticas 
com as crianças, e multirão de saúde e estética na região.

IBI Peniel em Terra Rica (PR) fez multirão de saúde e estética para 
moradores da região.

IBI de Uberlândia (MG) realizou multirão de saúde e estética.

JORNAL LUZ NAS TREVAS   SETEMBRO DE 2017

Acesse o site da FEPAS: www.fepas.org.br



9

espiritual e social dos atendi-
dos pelos projetos. 

O valor arrecadado pelo 
programa é repassado aos 
projetos sociais, que utilizam 
o recurso para a compra de 
alimentos, materiais pedagó-
gicos e para manutenção e 
melhorias do prédio onde o 
projeto é desenvolvido.

Se você quer se tornar um 
padrinho ou madrinha, acesse 
o site www.fepas.org.br, es-
colha o projeto que você quer 

Apadrinhamento Brasileiro

ajudar e faça o seu cadastro 
ou se preferir entre em con-
tato com a assistente social 
da FEPAS, pelo telefone (19) 
3256-3203 para ter mais in-
formações. 

Sua doação e fidelidade fa-
zem toda a diferença! 

(Obs. Qualquer projeto so-
cial vinculado à FEPAS pode 
ser apadrinhado).

FEPAS

Em novembro do ano pas-
sado, Tânia Wutzki, coorde-
nadora da FEPAS, e represen-
tantes de nove organizações, 
todas ligadas à Rede Mãos 
Dadas, se encontraram em 
Curitiba (PR) para desenhar a 
4a Campanha Igreja Amiga da 
Criança. O objetivo da campa-
nha é ajudar as igrejas locais 
a perceberem a criança como 
ser pertencente, atuante e im-
portante no Reino de Deus. 
Não pelo que ela represen-
ta para o futuro, embora isso 

4ª Campanha Igreja Amiga da Criança
também seja relevante, mas 
pelos seus dons espirituais e 
contribuição presentes! Deus 
não esperou Samuel se tornar 
um adulto para usá-lo numa 
tarefa difícil. Nem tampouco 
Miriã só desenvolveu seu espí-
rito de liderança ao completar 
18 anos! 

E qual é o primeiro desafio? 
É melhorar a capacidade de 
escuta e observação dos adul-
tos em relação às crianças. 
A campanha será lançada na 
primeira semana de setembro 
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para execução na semana da 
criança em outubro. Ela conta-
rá com um guia, uma dinâmica 
de escuta especial para que 
os adultos descubram o que 
as crianças em suas igrejas 
mais valorizam. Os resultados 
da escuta poderão ser com-
partilhados com os adultos e 
jovens de sua congregação e 
também com todo o Brasil por 
meio do trabalho de coleta de 
dados realizado pela própria 
Rede Mãos Dadas. 

“Vocês não vão conseguir 

integrar as crianças da sua 
igreja se não descobrirem 
como elas estão, o que pen-
sam e o que querem”. Esta 
foi a fala de James William, 11 
anos, presente no encontro de 
parceiros da Rede Mãos Dadas 
em Curitiba. Escutar é atitude 
básica de quem valoriza!

Para mais informações, 
acesse o site www.redemaos-
dadas.org e clique no banner 
“Igreja Amiga”. 

projetos sociais vinculados à 
FEPAS (Federação das Enti-
dades e Projetos Assistenciais 
da CIBI). 

Com apenas R$ 40,00 por 
mês você pode se tornar um 
padrinho ou madrinha de 
um dos projetos federados e 
oportunizar a crianças e ado-
lescentes o acesso a direitos 
como: educação, saúde, es-
porte, lazer e cultura. Sua doa-
ção contribui para o desenvol-
vimento físico, mental, moral, 

Seja um padrinho ou madrinha de um dos projetos federados!

O Apadrinhamento Brasi-
leiro é um programa de cap-
tação de recursos para os 
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Barnabé era sua alcunha. Es-
tamos procurando hoje conhe-
cer um pouco mais sobre essa 
personagem bíblica. Estamos 
investigando seus dados. Seu 
nome era José, um levita nasci-
do na ilha de Chipre, no leste do 
mar mediterrâneo, onde pos-
suía um campo. Como informa-
ção inicial e bastante parcimô-
nica, sabemos que ele vendeu 
esse campo e, num gesto en-

Filho da Consolação

corajador, abriu mão de todo 
o produto da venda, deposi-
tando-o “aos pés dos apósto-
los” (cf. Atos 4.36,37). Pelo que 
se percebe, Barnabé, como os 
apóstolos passaram a chamá-lo, 
inaugurava com outros irmãos o 
novo modo de proceder a fun-
ção social da igreja na época: “... 
não havia pessoas necessitadas 
entre eles, pois os que possuí-
am terras ou casas as vendiam, 

traziam o dinheiro da venda e 
o colocavam aos pés dos após-
tolos, que os distribuíam segun-
do a necessidade de cada um” 
(Atos 4.34,35).

A essa altura, traços relevan-
tes do caráter de Barnabé, ho-
mem de fé e cheio do Espírito 
Santo, só começavam a reve-
lar-se. A surpreendente con-
versão de Saulo de Tarso em 
viagem para Damasco, criou 
em Jerusalém um clima de cer-
ta desconfiança. O homem ha-
via mudado. De perseguidor da 
Igreja, torna-se agora pregador 
do Nome de Jesus, confundin-
do seus auditórios. Surge aí a 
figura ímpar de Barnabé, fir-
mando valioso termo de pleno 
apoio e total recomendação a 
favor de Saulo.

A capacidade de garimpo de 
valores emergentes que des-
pontam na Igreja é talento raro 
e de enorme valia.

A ficha de Saulo foi então 
plenamente validada por Bar-
nabé. A igreja em Jerusalém 

por sua vez descobrira em Bar-
nabé um homem capaz de ser o 
auditor e avalista da qualidade 
do que estava acontecendo em 
Antioquia da Síria a partir de 
retirantes de Jerusalém que es-
pontaneamente haviam aberto 
nova frente de pregação na-
quela cidade após a dispersão 
resultante da perseguição que 
se seguiu à morte de Estevão 
(Atos 11.19-26). Barnabé, assu-
me a liderança em Antioquia, 
avalia o crescente desafio, mira 
seu futuro colaborador e incon-
tinente, o resgata do seu apa-
rente ostracismo em Tarso. Du-
rante todo um ano, a igreja em 
Antioquia somente cresce e se 
fortalece, tornando-se a pionei-
ra em missões transculturais, a 
partir da ação direta do Espírito 
Santo (Atos 13.1-3).

Creio que Deus é capaz de 
dar-nos ainda hoje Barnabés 
para a nossa consolação e cres-
cimento sustentado. 

Deus é tão bom!

Recortes Biográficos
Pr. Pedro Mendes
Presidente emérito 

da UMBI,
pastor da IBF no 

Jd. do Álamo (SP)
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31 de agosto a 3 de setembro 
12º CONAFEBI

Águas de Lindóia (SP)
Júlia Sálvia

(19) 99172-0071
secretariajuntafeminina@gmail.com

20 a 22 de outubro 
Conferência teológica STBI

Campinas (SP)

Pr./prof. Isaac G. Oliveira 
(19) 98323-1009

isaac.goliveira@hotmail.com

17 a 19 de novembro
MOBILIZA BRASIL 2017

Sumaré, SP
Pr. Eliseu de Lima

(61) 9856-0343 (Whatsapp 
MOBI)

contatomobiliza@gmail.com

Agenda CIBI

Assine Hoje Mesmo 
a Revista Missões em 

Marcha

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

Editora
Batista
Independente

#SOMOSTODOSCIBI
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A Importância da Linguagem no Ensino 
das Escrituras

Dicas de Língua Portuguesa Pr. Jefferson Silva
Graduado em Letras pela 

UNIOESTE

Peço vênia para regis-
trar nestas abreviadas linhas 
acontecimento que conside-
ro digno de nota. Vênia aos 
leitores, por se tratar de pes-
soa da família no destaque. 

Refiro-me ao meu amado ir-
mão e distinto colega de mi-
nistério pastor Paulo Mendes.

No dia 21 de abril de 1957, 
na cidade de Jundiaí (SP), o 
pastor Paulo, aos seus 21 anos 
de idade, logo após a conclu-
são de seus estudos no nosso 
então Instituto Teológico, na 
cidade de Rio Grande (RS), 
foi ordenado ao ministério da 
Palavra do Senhor, ou seja, 
há sessenta anos passados, 
assumindo ali seu primeiro 
pastorado. 

O nosso preclaro pastor 
após contrair núpcias com a 
prezada jovem Marina Ara-
nha, de Sorocaba, pastoreou 
por cerca de 10 anos nossa 
igreja em Santa Maria (RS), 
de onde retornou para cursar 
a Faculdade Teológica Batis-
ta de São Paulo, com gradu-
ação em Teologia. Logo a se-
guir, alcançou seu mestrado 

em hebraico bíblico na mes-
ma Instituição. 

É de registro ainda não tão 
distante sua passagem pela 
direção do Seminário Teo-
lógico Batista Independente 
em Campinas (SP), pela pre-
sidência da CIBI e pelas fun-
ções de Secretário de Mis-
sões. Passo seu que merece 
ser lembrado em especial (é 
bom que o façamos agora e 
não em registro póstumo) 
foi a inauguração do braço 
de ensino teológico de nossa 
CIBI na Europa: primeiro em 
Portugal e nos últimos anos 
em Valência, na Espanha, 
com extensão na cidade de 
Milão, na Itália.

A 1º de abril de 2015, portan-
to há mais de dois anos, meu 
amado irmão despediu-se de 
sua querida esposa e compa-
nheira Marina, da mais saudosa 
memória, e com quem esteve 

casado por mais de cinquen-
ta anos. Paulo, agora com 81 
anos, se comporta em relação 
aos seus projetos de trabalho 
como se tivesse 50 anos. 

Sei que é somente na for-
ça que o Senhor Jesus supre 
que tal registro torna-se real, 
conquanto abreviado e in-
conclusivo. Espero que não 
venha ferir sua reconhecida 
modéstia. E, finalmente, peço 
licença, para em nome de to-
dos os colegas no Brasil di-
zer-lhe:

 – Pr. Paulo, obrigado! Pa-
rabéns! Saúde e renovação 
de forças no Senhor é o que 
desejamos. Deus é tão bom!

Com ósculo, seu irmão 
que o admira

Pr. Pedro Mendes                                                                              

Pr. Paulo Mendes. 60 Anos de Ordenação
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Conta-se que, certa vez, 
Ruy Barbosa - brasileiro de 
inteligência admirável que 
se destacou, dentre outras 
áreas, como jurista, políti-
co e escritor - foi desperta-
do durante a noite por um 
barulho vindo do galinhei-
ro que mantinha em seu 
quintal. Corajosamente, e 
com toda a classe, Dr. Ruy 
levantou-se da cama, aga-
salhou-se em seu roupão e 
dirigiu-se ao pátio de sua 
residência. Para sua sur-
presa, deparou-se com um 
indivíduo que já segurava 
pelas pernas uma de suas 
galinhas. Tratava-se de um 
ladrão. O indivíduo, pego em 
flagrante, ficou imóvel dian-

te daquela figura notável es-
perando o que aconteceria. 
Sem perder a classe, Dr. Ruy 
disparou seu discurso em di-
reção ao sujeito, nestes ter-
mos: “Não o interpelo pelos 
bicos de bípedes palmípedes, 
nem pelo valor intrínseco dos 
retrocitados galináceos, mas 
por ousares transpor os um-
brais de minha residência. Se 
foi por mera ignorância, per-
doo-te, mas se foi para abusar 
da minha alma prosopopeia, 
juro pelos tacões metabóli-
cos dos meus calçados que 
dar-te-ei tamanha bordoada 
no alto da tua sinagoga que 
transformarei sua massa en-
cefálica em cinzas cadavéri-
cas.” O ladrão, ainda imóvel 

e, agora, totalmente confuso, 
respeitosamente replicou: “– 
Tá, seu Ruy... mas e o frango, 
é pra levar ou não?”

Piada ou não, a estória 
vale como ilustração do que 
acontece quando nos esque-
cemos de considerar um dos 
elementos fundamentais da 
comunicação: o receptor de 
nossa mensagem. Estamos 
sempre enviando mensagens 
para nos comunicar e faze-
mos isto através da fala, da 
escrita ou até por meio de 
sinais. Seja o texto que es-
crevemos ou o discurso que 
fazemos, nossa intenção é 
de que alguém receba e en-
tenda essa mensagem e, se 
não houver compreensão, é 
sinal de que a comunicação 
falhou. Então, para que a co-
municação se realize, seja na 
pregação ou na elaboração 
de um estudo bíblico, preci-
samos seguir a mesma reco-
mendação que Paulo deixou 
a Tito (Tt 2.7,8) no sentido de 
que, ao ensinar as Escrituras, 
utilizemos linguagem sadia. 
Uma linguagem sadia será 
aquela que produz edificação 
e não somente a demonstra-
ção do domínio de um con-
teúdo. Será uma linguagem 
acessível a todas as pessoas, 
indistintamente, e ao mesmo 
tempo livre de vícios, gírias e 
palavras de duplo sentido. A 
linguagem sadia será limpa, 
direta e facilitadora; não se 
tornará irreverente, mas per-
manecerá irrepreensível, pre-
servando a pureza e a simpli-

cidade devidas a Cristo. Essa 
linguagem viabiliza o agir do 
Espírito Santo, que é quem 
torna compreensível a verda-
de das Escrituras.

Hoje encontramos alguns 
púlpitos demasiadamente 
eruditos, complicados e can-
sativos, assim como outros 
que se tornaram verdadeiros 
palcos de comédia (no esti-

lo stand up). Precisamos de 
púlpitos equilibrados, com 
linguagem sadia que promo-
va comunicação eficiente, 
poderosa e transformadora. 
Que o Espírito Santo sempre 
nos inspire para que não re-
vivamos histórias semelhan-
tes à ilustração inicial, seja 
do lado de quem fala ou de 
quem ouve.

Hoje encontramos 
alguns púlpitos de-
masiadamente eru-
ditos, complicados 
e cansativos, assim 
como outros que se 
tornaram verdadei-
ros palcos de comé-
dia (no estilo stand 
up).
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APLICAÇÃO DOS RECURSOS RECEBIDOS 
EM JULHO DE 2017

9 Contas de Consumo 1.536,92 0,64%

10 Adm. Indireta (Mat.
Escrit./Inform./
Contábil/Site/NET/
autônomos)

6.078,08 2,53%

11 Patrimônio e 
Manutenção

779,36 0,32%

12 Viagens/Reuniões 2.652,30 1,10%

13 Extraordinários 4.600,00 1,97%
Total 240.553,88 100%

1 Missões 134.917,67 56,09%

2 Projeto Piauí 50.608,59 21,04%

3 Seminário - 
Educação Teológica

3.659,20 1,52%

4 Juntas e Comissões 8.227,59 3,42%

5 Editora 2.500,00 1,04%

6 Administração 
Direta 
(Salários/Encargos)

17.847,22 7,42%

7 FEPAS 5.000,00 2,08%

8 Impostos/Taxas/ Docs. 2.146,95 0,89%

Gráfico de Saída 
Julho de 2017

1,04%

1,10%0,32%
Missões

Seminário - Educação Teológica

Editora
Adm. Direta (Salários/ Encar-
gos/ Funcionários/ Benefícios)

Impostos/ Taxas/ Docs.
Contas de Consumo
Adm. Indireta (Mat. Escrit./ Inform./
Cont./Site/NET/Autônomos)
Patrimônio e Manutenção
Viagens/ Reuniões

Juntas & Comissões
7,42%

FEPAS

3,42%

2,08%

2,53%

56,09%

0,89% 0,64%

1,52%

Extraordinários

1,91%

Projeto Piauí

21,04%

CIBIERGS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBB ALVORADA/RS  552,00 
IBIB CANOAS/RS  126,04 
IEBB CAMAQUÃ/RS  2.230,00 
IBIB CARAZINHO/RS  595,82 
1a.IEBB ESTEIO/RS  472,00  200,00 
IEB FREDERICO WESTPHALEN/RS  300,00  300,00 
IEB GRAVATAÍ/RS  467,00  300,00 
IBIB GUAÍBA/RS  900,00  1.200,00 
IBI IJUÍ/RS  173,42  100,42 
IEBI IVOTI/RS  252,00 
IBI JAGUARÃO/RS  180,00 
IEBB NOVO HAMBURGO/RS  911,00  990,00 
IEBI     NOVO HAMBURGO/RS  1.037,06 
IBIE NOVO HAMBURGO/RS  600,00 
IEBB PELOTAS/RS  732,00  600,00 
IEBF PELOTAS/RS  1.500,00  800,00 
IEBB PORTO ALEGRE/RS  3.240,00  2.700,00  280,00 
1a.IEB RIO GRANDE/RS  3.354,00  4.190,00 
IBI SANTA MARIA/RS  365,00 
IBB SANTA MARIA/RS  815,00  1.100,00 
IBIF SANTA ROSA/RS  940,00  360,00 
IBI SANTA VITÓRIA DO PALMAR/RS - ÁGUA VIVA  600,00  120,00 
IBI SÃO JOSÉ DO NORTE/RS  500,00 
IEBI SAPUCAIA DO SUL/RS  1.090,00 
IBB SAPUCAIA DO SUL/RS - BETÂNIA  492,50 
2a.IBI SAPUCAIA DO SUL/RS  50,00 
IEBI     SOLEDADE/RS  756,00  300,00  1.000,00 
IBF.CM NONOAI/RS  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 22.730,84 R$ 13.740,00 R$ 1.500,42 
CIBIESC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ABELARDO LUZ/SC  340,00 
IEBI CHAPECÓ/SC  2.005,00 
IBF ENTRE RIOS/SC  235,00  50,00 
IBI SÃO JOSÉ/SC  896,00 
1a.IBI XANXERÊ/SC  1.018,05 
2a.IBI XANXERÊ/SC  364,00 
IBF XANXERÊ/SC  1.262,04 
IBI XAXIM/SC  423,20 
IBI IPUAÇU/SC - SAMBURÁ  322,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 6.865,29 R$ 50,00 R$ - 
CIBIPAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  280,00 
1º IBI ARAPONGAS/PR  312,00 
IBI CAMBÉ/PR - JD. NOVO BANDEIRANTE  300,00 
IBI CAMPO MAGRO/PR  700,00  250,00 
IBI CASCAVEL/PR  2.273,00  1.700,00 
IBI CIANORTE/PR  284,00 
1ªIBI COLOMBO/PR  477,00 
1a.IBI CURITIBA/PR - PORTÃO  1.150,00  1.000,00 
IBI CURITIBA/PR - FAZENDINHA  960,00 
4a.IBI CURITIBA/PR - VILA ROSINHA  386,70 
IBIF CURITIBA/PR - BAIRRO NOVO A  164,35 
8a. IBIF CURITIBA/PR - JARDIM DA AMÉRICA  260,00  250,00 
IBI GUAÍRA/PR  512,00 
IBI GUARATUBA/PR  1.390,00 
1a.IBF LONDRINA/PR - VILA RECREIO  799,56  400,00 
2a.IBI LONDRINA/PR - JD. SANTA RITA  210,00 
IBI MATELÂNDIA/PR  100,00 
1a.IBI PARANAGUÁ/PR  290,00 
IBI PRIMEIRO DE MAIO/PR  240,75 
IBI ROLÂNDIA/PR  468,00  200,00 
IBI SANTA HELENA/PR  148,00 
IBI SERTANÓPOLIS/PR  595,00 
IBI TERRA RICA/PR - PENIEL  45,75 
IBF TOLEDO/PR - JD. PT.ALEGRE  407,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD SANTA CRUZ  274,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - JD EUROPA  186,00 
IBI.CG CASCAVEL/PR - MORUMBI  120,00 
IBI.CM DOURADOS/MS  60,00 
IBI.CG FAZENDA RIO GRANDE/PR  172,00 
IBI.CM GUARAPUAVA/PR  181,00 
IBI.CM MANGUEIRINHA/PR  372,00 
IBI.CM PÉROLA/PR  205,00 
IBI.CM QUEDAS DO IGUAÇU/PR  307,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 14.060,11 R$ 4.080,00 R$ 290,00 
CIBILA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  880,00 
IBI ALTA FLORESTA/MT  107,50 
IBI SINOP/MT  970,00 
IBI IPIRANGA/PR  6.720,00 
IBI IMBITUVA/PR  33,00 
IBI NOVA SANTA ROSA/PR  808,00 
IBI TERRA ROXA/PR - SANTA RITA D’OESTE  74,70  1.051,00 
2a.IBI MARECHAL CÂNDIDO RONDON/PR  500,00 
IBI NOVO MACHADO/RS - ZOAR  1.405,50 
IBIB CÂNDIDO GODOI/RS - LINHA DR. PEDERNEIRAS  1.500,00 
IBI.CM GUARANTÃ DO NORTE/MT  56,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 12.174,70 R$ 880,00 R$ 1.051,00 
CIBIESP PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI AMERICANA/SP  150,00 
IBI ANGATUBA/SP - NOVA ALIANÇA  402,00 
IBI ARAÇATUBA/SP - PEDRAS VIVAS  250,00 
IBFI BOTUCATU/SP  789,45 
IBI CAMPINA DO MONTE ALEGRE/SP  172,00 
1a.IBF CAMPINAS/SP - BONFIM  964,33  2.548,00 
IBF CAMPINAS/SP - JD. SANTA ROSA  500,00 
IBI CAMPINAS/SP - MISSIONÁRIA DEUS PROVEDOR  250,00 
IBI FRANCO DA ROCHA/SP  200,00 
2a.IBI GUARULHOS/SP - PQ. DAS NAÇÕES  346,94  150,00 
IBIF GUARULHOS/SP - JD. ÁLAMO  79,14  201,00 
IBI ITAPETININGA/SP - N. ALIANÇA  60,00 
IBISI ITAPETININGA/SP - SHEKINAH  50,00  50,00 
1º IBIF MOGI DAS CRUZES/SP - VOLTA FRIA  210,00  400,00 
IBIF MOGI DAS CRUZES/SP  707,00 
IBIF MAUÁ/SP - JD.MAUÁ  385,00 
IBIF NOVA ODESSA/SP  178,00 
IBI PAULÍNIA/SP - PEDRA VIVA  1.477,33  2.700,00 
IBI SÃO CAETANO DO SUL/SP  150,00  1.800,00 
IBI SÃO PAULO/SP - LAUZANE PAULISTA  2.000,00 
IBIF SÃO PAULO/SP - JD. PLANALTO  100,00 
IBF SÃO PAULO/SP - CAPÃO REDONDO  300,00 
IBF SÃO PAULO/SP - CIDADE PATRIARCA  2.000,00 
IBF SÃO PAULO/SP - JD. COLONIAL  250,00 

IBF-El.Shad. SÃO PAULO/SP - JD.LARANJEIRAS  311,00  300,00 
IBI SÃO PAULO/SP - NOVA ESPERANÇA  179,10 
IBF SÃO PAULO/SP - VILA MARIA  498,75  50,00 
IBI SÃO PAULO/SP - VILA CARRÃO  150,00 
IBI.CM TORRINHA/SP  75,00 
IBI TEODORO SAMPAIO/SP  718,00 
IBIF.CG GUAPIARA/SP  352,00  100,00 
IBI SANTO ANTÔNIO DE POSSE/SP  130,00 

Outras denominações/parcerias
I.Presbit. SÃO PAULO/SP - IPIRANGA  500,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 9.535,04 R$ 13.098,00 R$ 551,00 
CIBIMAT PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF CUIABÁ/MT - CIDADE ALTA  609,00  650,00 
IBI CÁCERES/MT  249,80 
IBI VÁRZEA GRANDE/MT- EBENEZER  559,50  200,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.418,30 R$ 200,00 R$ 650,00 
CIBIES PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBF ARACRUZ/ES - COQUEIRAL  412,00  900,00 
1º IBI GUARAPARI/ES  414,00 
IBI MARATAÍZES/ES - MISSIONÁRIA  539,00 
IB VILA VELHA/ES - DA GRAÇA (N.MÉXICO)  275,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 1.640,00 R$ 900,00 R$ - 
CIBIMINAS PCD ADOÇÕES MISSÕES 
MBF MONTES CLAROS/MG - MORRINHOS  880,00 
IBI MONTES CLAROS/MG - MISSIONÁRIA  562,00  500,00 
IBF MONTE BELO/MG  500,00 
IBI PATOS DE MINAS/MG  200,00 
IBI PITANGUI/MG - MANANCIAL  150,00 
1a.IBI UBERLÂNDIA/MG  611,90  600,00 
2a.IBI UBERLÂNDIA/MG  287,00 
4a.IBI UBERLÂNDIA/MG  1.005,00  130,00 
6a.IBI UBERLÂNDIA/MG - MIN.RENOVAR  231,00 
7a.IBI UBERLÂNDIA/MG  150,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.046,90 R$ 2.260,00 R$ 500,00 
CIBIERJ PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MISSÃO SOCORRO - BANGU  1.333,00  200,00 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - MENDANHA  612,27  400,00 
IBI.M. RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO - JD. STA CRUZ  122,00 
IBI SANTA MARIA MADALENA/RJ - INTEGRANDO EM CRISTO  191,54 
IBI RIO DE JANEIRO/RJ - SIÃO - SEPETIBA  345,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.603,81 R$ 600,00 R$ - 
CIBIEG PCD ADOÇÕES MISSÕES 
1a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  1.389,60  600,00  3.000,00 
2a.IBI APARECIDA DE GOIÂNIA/GO  170,00  100,00 
IBI GOIÂNIA/GO - JARDIM AMÉRICA  550,00 
IBI AP.DE GOIÂNIA/GO - CIDADE VERA CRUZ  200,00 
IBF.CM GOIANIA/GO - LUZ E VIDA - PQ.ATHENEU  404,80 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.714,40 R$ 700,00 R$ 3.000,00 
CRIBI-BC PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI BRASÍLIA/DF - PLANALTO  2.262,03  1.020,00 
IBI BRASÍLIA/DF - BOAS NOVAS - CEILÂNDIA  100,12 
1a.IBI BRASÍLIA/DF - CEILÂNDIA NORTE  2.500,00 
IBI BRASÍLIA/DF - DAS NAÇÕES -CEILÂNDIA SUL  1.088,00 
IB BRASÍLIA/DF - BETESDA - SAMAMBAIA NORTE  104,85 
IB BRASÍLIA/DF - VIDA NOVA - TAGUATINGA NORTE  300,00 
IBI PARACATU/MG  1.211,59 
IBI PARACATU/MG- JD. SERRANO  731,50 
IBI UNAÍ/MG - SHEKINAH  365,80 
TOTAL DA REGIONAL R$ 7.275,89 R$ 2.408,00 R$ - 
CIBICE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI FORTALEZA/CE  - PQ. DOIS IRMÃOS  974,50 
IB FORTALEZA/CE - DA GRAÇA  1.917,00 
IBI.CM JUAZEIRO DO NORTE/CE - CARIRI  95,00 
IBI.CG FORTALEZA/CE - MARAPONGA  72,00 
IBI.CM IMPERATRIZ/MA  52,00 
IBI.CG PIRIPIRI/PI  75,90 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.186,40 R$ - R$ - 
CIBIRN PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBF NATAL/RN-PANATIS  536,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 536,00 R$ - R$ - 
CIBIPE PCD ADOÇÕES MISSÕES 
2a.IBIB CARUARU/PE  77,00 
3a.IBIB CARUARU/PE  185,55 
5a.IBIB CARUARU/PE  422,85  150,00 
IBIB SANTA CRUZ DO CAPIBARIBE/PE  131,05 
IBIE JABOATÃO DOS GUARARAPES/PE  400,00  1.200,00 
IBIB RIBEIRÃO/PE  426,37  600,00 
IBIB SÃO JOSÉ DO EGITO/PE  98,40 
IBI SÃO LOURENÇO DA MATA/PE  187,00  100,00 
IBI PETROLINA/PE - LÍRIO DOS VALES  315,00  100,00 
IBIB.CM GARANHUNS/PE  45,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.288,22 R$ 2.150,00 R$ - 
CIBIPB PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI UIRAÚNA/PB  556,93 
IEBI BAYEUX/PB - Antiga IBF Centro  364,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - BETEL  266,00  120,00 
IBIB CAMPINA GRANDE/PB - GETSEMANI  821,25 
IBB ESPERANÇA/PB  37,50 
IBIB SANTA RITA/PB - TIBIRI II  1.127,00 
IBIB SANTA RITA/PB  620,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 3.172,68 R$ 740,00 R$ - 
CRIBI-BA PCD ADOÇÕES MISSÕES 

REGIONAL  1.000,00 
IBI CAFARNAUM/BA  50,00 
IBIF SÃO FELIX/BA - CAMPINHOS  265,00 
IBI CRUZ DAS ALMAS/BA - CALVÁRIO  770,00 
IEBI CAMAÇARI/BA - NOVA VIDA  443,00 
1a.IBF FEIRA DE SANTANA/BA - ESTAÇÃO NOVA  788,25 
5a.IBIF FEIRA DE SANTANA/BA  211,00 
IBI QUEIMADAS/BA - GETSÊMANI (riacho da onça)  120,00 
IBIF SÃO GONÇALO DOS CAMPOS/BA  315,65 
IBIF.CG MURITIBA/BA - SINAI  50,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.962,90 R$ 1.050,00 R$ - 
CIBISBA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBIF DIVISA ALEGRE/MG  615,69 
IBF ARACATU/BA  740,50  200,00 
IBIF CÂNDIDO SALES/BA  1.122,17 
IBFI GUANAMBI/BA  1.932,08 
IBF GUANAMBI/BA -TANQUE  400,17 
IBFI IGAPORÃ/BA  350,00 
IBI ITUAÇU/BA  172,00 
IBIF JEQUIÉ/BA  486,16 
IBIF PALMAS DO MONTE ALTO/BA  396,70 
IBI RIACHO DE SANTANA/BA  871,30  197,30 

IBIF CACULÉ/BA  82,00 
3a.IBF VITÓRIA DA CONQUISTA/BA  230,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 7.398,77 R$ 200,00 R$ 197,30 
CIBISA PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ARAPIRACA/AL  250,00 
IBF SÃO MIGUEL DOS CAMPOS/AL  70,00 
IBI CORURIPE/AL - BARREIRAS  136,50 
IBF ATALAIA/AL  70,00 
IBIB MACEIÓ/AL - BENEDITO BENTES  157,00 
IBIF MACEIÓ/AL - CLIMA BOM  455,00 
IB MACEIÓ/AL - DA PAZ - JACINTINHO  165,00  50,00 
IBI MACEIÓ/AL - DO POÇO - SHEKINAH  987,00  350,00 
IBIF MACEIÓ/AL - SÃO JORGE  382,00 
IBI MACEIÓ/AL - PARAÍSO DO HORTO  215,00 
IBI MACEIÓ/AL - COMUNIDADE GÊNESIS  1.433,17 
IBIF MACEIÓ/AL - SERRARIA  255,00 
IBIF MACEIÓ/AL - MASSAGUEIRA  235,00 
IBI SATUBA/AL - MANANCIAL  307,05  123,05 
TOTAL DA REGIONAL R$ 5.117,72 R$ 400,00 R$ 123,05 
CIBIAR PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI MANAUS/AM - ÁGAPE  250,00 
IBI MANAUS/AM - ALVORADA  911,29 
IBI MANAUS/AM - MONTE SIÃO  176,71 
IBI MANAUS/AM - GRAÇA E PAZ  64,05 
IBI MANAUS/AM - RIACHO DOCE II  204,10 
IBI ITACOATIARA/AM  85,84 
IBIE ITACOATIARA/AM - NOVA JERUSALÉM  306,95 
IBF BOA VISTA/RR  130,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 2.128,94 R$ - R$ - 
CIBI PCD ADOÇÕES MISSÕES 
IBI ALTAMIRA/PA  895,00  4.690,00 
IBIF RIO BRANCO/AC  880,00 
TOTAL DA REGIONAL R$ 895,00 R$ 5.570,00 R$ - 
ADOÇÕES PARTICULARES PCD ADOÇÕES MISSÕES
Adelino Eichelt  30,00 
Augusto Silveira Zabatela  100,00 
Aline Rodrigues Damascena Faria  30,00 
Beatriz Tolozam Valadão  30,00 
Catia Aparecida Braga  50,00 
Dã Filipe Santos de Abreu  120,00 
Debora Kopacek  100,00 
Denise de Oliveira Hammarstron  150,00 
Elvira Lucia Vargas  100,00 
Elma Cristina Santos  250,00 
Eliseu de Lima  50,00 
Eliane Noeli Littmann  100,00 
Gabriela Martins C. de Oliveira  50,00 
Gabriela Meira Leite Silveira  100,00 
Gelcy Pinto de Pinto  100,00 
Giovani Kopacek  800,00 
Heline Janaina Maia Macêdo  50,00 
Heber de Oliveira  50,00 
Jessica Lediane Santos Lara  30,00 
Marcone Hahan de Souza  350,00 
Marcos Daniel Fischer  55,00 
Marcos Rodrigues Santana  70,00 
Marcos Campagnolo  30,00 
Maria Edila Chagas  30,00 
Maria Celi Taborda  200,00 
Maria Elizia Alves Andrade  50,00 
Marilda Aparecida Dias Velozo  100,00 
Marilaine Uhlein Stropper  380,00 
Michele Kawamoto Lacerda  20,00 
Moises Stropper  380,00 
Nancy de Jesus Oliveira Branco  100,00 
Paulo Roberto de Oliveira  600,00 
Rosemeire de Jesus  400,00 
Simone Souto Silva  300,00 
Simone Bonh de Souza  60,00 
Thiago Braga Motta  150,00 
Thiago Vargas  50,00 
Valdir Rudi Littmann  100,00 
TOTAL DAS ADOÇÕES PARTICULARES  R$ 5.715,00 
DEPÓSITOS SEM IDENTIFICAÇÃO R$ 952,50 R$ - R$ 1.621,02 
TOTAL DO MÊS / IGREJAS R$ 112.704,41 R$ 54.741,00 R$ 9.483,79 
PROJETO PIAUÍ R$ 29.025,75 R$ - R$ -
MOBILIZA 2017 R$ 1.664,00 R$ - R$ -
CURSO DE MISSÕES 2017  R$ 250,00 R$ - R$ -
ENCONTRO NACIONAL BATISTA INDEPENDENTE 2018 R$ 1.458,70 R$ - R$ -
OUTROS EVENTOS R$ 1.700,00 R$ - R$ -
TOTAL GERAL DE ENTRADAS R$ 211.027,65 
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O texto a seguir redigido 
tem como objetivo analisar 
o princípio Sola Scriptura, 
ou seja: Somente a Palavra, 
no contexto de efetividade, 
quando da Reforma Protes-
tante. Para sucesso de nossa 
empreitada, será feita, pri-
meiramente, uma análise his-
tórico-teológica do assunto. 
Em um segundo momento, 
será possível medir os efeitos 
produzidos pela Escritura na 
época, bem como o motivo 
pelo qual a Reforma Protes-
tante se valeu desse impor-
tantíssimo princípio. Vejamos:

Martinho Lutero foi um dos 
instrumentos de Deus para 
desmistificar o imaginário 
coletivo dos cristãos daque-
le período. Isso porque se 
criou uma falsa compreensão 
em torno dos locais do culto 
cristão. Nos primórdios do 
cristianismo, alguns cristãos 
prestavam seu culto a Deus 
nas catacumbas de Roma, 
cemitérios subterrâneos, ou 
seja, próximo aos corpos. 
Com o passar do tempo, tais 
locais passaram a ser vistos 
como pontos de contato en-
tre o mundo diário e o espiri-
tual1, contato entre o mundo 
dos vivos e dos mortos. Esta-
va criado um espaço sagrado 
de culto.

Com o crescimento territo-
rial do cristianismo, foi neces-
sário ampliar os “locais sagra-
dos” de culto. Os novos terri-
tórios precisavam ser consa-
grados e isso era feito com os 
ossos e dentes dos mártires, 
bem como com os objetos 
por eles tocados, ou seja, sur-
gem assim as relíquias religio-
sas. Com o arrefecimento da 
perseguição, os martírios dos 
“santos” diminuíram, mas au-
mentou a procura por objetos 
sagrados para fundar novos 
territórios, igrejas, capelas 
etc. 

Estava instalada a oferta e 
a procura e então se iniciou 

um processo de transporte e 
de vendas de relíquias religio-
sas. As igrejas que continham 
os corpos ou ossos de “san-
tos” importantes passaram 
a ser procuradas com mais 
frequência e alguns cristãos 
faziam longas viagens, roma-
rias, para estar nestes locais 
sagrados e obterem curas, 
proteção e graças, pois esse 
era o local do contato entre 
o céu e a terra, pois ali estava 
enterrado um “santo”, ou par-
te dele, homem de Deus. De 
acordo com Cairns2, “o sim-
ples olhar às 5005 relíquias 
de Frederico da Saxônia, era 
tido como poderoso para re-
duzir o tempo de uma pessoa 
no purgatório”. 

Diante de tantos erros e 
heresias, estabeleceu-se que 
somente a fé, somente a gra-
ça, somente Cristo, somen-
te glória a Deus e somente a 
Palavra seriam os pilares para 
erigir a vida e prática cristã 
diária. Observemos o efei-
to que a Palavra produziu na 
cristandade da época e como 
em nossos dias se faz neces-
sário o retorno a esse pilar da 
Reforma. 

O efeito do ensino da Pa-
lavra foi o abandono do culto 
às relíquias. O povo errou e 
se desviou porque lhes faltou 
o conhecimento da Palavra 
de Deus (Os 4.6 e Mt 22.29).  
Mesmo se tivessem acesso a 
um exemplar bíblico pouco 
adiantaria, pois a maior par-
te da população não sabia ler 
e escrever, portanto ficavam 
à mercê das explicações dos 
sacerdotes católicos, que por 
sua vez já não compartilha-
vam do genuíno Evangelho, 
mas, sim, de um misto de fi-
losofias e paganismo. O povo 
precisava aprender a ler e 
escrever e interpretar o que 
estava escrito na Palavra de 
Deus. Este trabalho foi reali-
zado com maestria pelos re-
formadores.

Hoje, percebemos como al-
gumas pessoas depositaram 
erroneamente a fé em ossos e 
dentes de santos, bem como 
em objetos por eles tocados. 
A igreja do século 21 facilmen-
te critica a do século 16. Mas é 
bíblico e sábio depositar a fé 
em garrafas cheias de água, 
rosas e óleos ungidos, mar-
telos etc? Muitos ainda pen-
sam que tais objetos podem 
trazer curas, bênção e libertar 
o lugar das forças negativas. 
É necessário que os cristãos 
retornem à Palavra de Deus, 
pois “ela é o firme fundamen-
to da nossa fé [...] o guia infa-

lível a uma fé salvadora3. So-
mente a Palavra!

A Palavra foi ensinada e o 
efeito foi surpreendente: o 
povo aprendeu que não pre-
cisava ir a determinados lo-
cais para adorar e receber a 
bênção de Deus, pois enten-
deram que “os verdadeiros 
adoradores adorarão ao Pai 
em espírito e em verdade. São 
estes os adoradores que o Pai 
procura” (Jo 4.23). Este prin-
cípio continua em vigência, 
pois não é somente nos cul-
tos de domingo, nas grandes 
igrejas, catedrais, concentra-
ções de fé, estádios lotados 

Somente a Palavra

de fiéis que Deus age e aben-
çoa. Ele também está com “o 
contrito e humilde de espírito, 
para dar novo ânimo ao espí-
rito do humilde e novo alen-
to ao coração do contrito” (Is 
57.15b). Deus nos abençoa 
quando oramos em pensa-
mento, sozinhos no quarto, 
quando estamos no culto de 
estudo bíblico, na Escola Bí-
blica Dominical, na congrega-
ção, no ponto de pregação, 
culto caseiro, numa visita ou 
aconselhamento pastoral. O 
nosso Deus é Onipresente!

A compreensão do aces-
so direto a Deus, por meio 
de Jesus Cristo, foi o terceiro 
efeito do ensino da Palavra. 
Cairns4 destaca que as igre-
jas que aceitaram os princí-
pios da Reforma “... tomaram 
a bíblia como autoridade fi-
nal e entendiam que não era 
necessário nenhum media-
dor humano entre o homem e 
Deu para a obtenção da sal-
vação, já adquirida por Cristo 
na Cruz para todos.” O povo 
comprava a absolvição dos 
pecados e a saída dos entes 
queridos do purgatório por 
dinheiro. Porém, suas almas 
não se aquietavam com tal 
prática. Estavam sedentos de 
paz. Quando ouviram que “o 
justo viverá pela fé” (Rm 1.17), 
suas almas cansadas e aba-
tidas encontraram refrigério 
em Cristo. Jesus Cristo é o 
centro da Palavra de Deus. Ao 
pregarmos a Palavra, pregue-
mos de Cristo. Não podemos 
esquecer-nos de pregar a Sal-
vação em Cristo Jesus.

Poderíamos mencionar ou-
tros efeitos salutares que a 
Palavra de Deus produziu nos 
tempos da Reforma, no en-
tanto os mencionados acima: 
o abandono do culto as relí-
quias, adorar a Deus em espíri-
to e verdade, e o acesso direto 
a Deus por meio de Jesus Cris-
to, nosso Salvador, nos aju-
dam a entender que Somente 
a Palavra é o nosso guia.

Notas:
1 CIMBALISTA, Renato: Re-
líquias Sagradas e a Cons-
trução do Território Cristão 
na Idade Moderna. An. mus. 
paul. vol.14 no.2 São Paulo July/
Dec. 2006;
2 CAIRNS, Earle E: O cristianis-
mo através dos séculos: uma 
história da igreja cristã. Tra-
dução Israel Belo de Azevedo. 
2.ed. São Paulo: Vida Nova, 
1995, p. 227;
3 Princípios da Nossa Fé. Or-
ganizador: Aparecido Magglio. 
19.ed., Campinas: Batista In-
dpendente, 2014;
4 CAIRNS, Earle E: O cristianis-
mo através dos séculos: uma 
história da igreja cristã. Tra-
dução Israel Belo de Azevedo. 
2.ed. São Paulo: Vida Nova, 
1995, p. 227, p. 231.

Jesus Cristo é 
o centro da Pala-
vra de Deus. Ao 
pregarmos a Pala-
vra, preguemos de 
Cristo. Não pode-
mos esquecer-nos 
de pregar a Salva-
ção em Cristo Je-
sus.
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relatar que, no penúltimo dia da 
construção, precisávamos parar 
com a obra por falta de mil e qui-
nhentos reais. Chamei a Queila, o 
pastor Jonathas e a Isabel (equi-
pe Mobi) que estavam comigo 
no Piauí e disse para eles: Não 
vamos parar! Esse é o valor que 
a Mobi me passaria de combus-
tível. Abro mão desse valor para 
ver a obra finalizada. Assim fize-
mos. No dia seguinte entrou exa-
tamente mil e quinhentos reais. 
Chamo isso de “Coisa de Deus!”

•	 Claro!!! Também fizemos 
o culto de lançamento da pe-
dra fundamental. Colocamos um 
exemplar mais recente do Jor-
nal Luz nas Trevas e uma moeda 
de 1 real para lembrar a data da 
construção, além de uma Bíblia 
de Estudo da Reforma, lembran-
do também o ano de celebração 
dos 500 anos da Reforma Pro-
testante e um CD de louvor do 

Ministério Erguendo o Templo, 
reproduzido também com o ob-
jetivo de captação de recursos 
para construção dessa obra. Co-
locamos tudo em uma caixa de 
concreto e selamos para que no 
futuro sirva como um memorial 
para outras gerações. 

Dentre o material registrado 
no culto de lançamento da pe-
dra fundamental do mais novo 

MOBI

22 Dias. O Que se Pode Fazer Neste Período de Tempo?

Em 22 dias se pode fazer mui-
tas coisas: ler um bom livro, assis-
tir a filmes e séries, visitar familia-
res, fazer um passeio, conhecer 
lugares dentro ou fora do Brasil, 
e construir uma igreja... O quê? 
Como? Isso mesmo. Em 22 dias, 
é possível construir uma igreja 
com gabinete pastoral, duas sa-
las, cantina e banheiro. Foi o que 
a Mobi acabou de fazer em Ribei-
ro Gonçalves, no Piauí.

Todos os anos, a Mobi promo-
ve viagens missionárias, mas nes-

se ano, fizemos diferentemente. 
Resolvemos mobilizar pessoas 
para a construção de uma igreja 
em 22 dias no Piauí, que, de acor-
do com o IBGE, é o estado com 
menor porcentagem de popula-
ção evangélica no Brasil.  

Deu certo, tudo certo! Veja 
como tudo aconteceu, nas suas 
devidas etapas:

•	 Em minhas orações, pedi 
que Deus mostrasse um lugar 
onde já houvesse um missionário 
estabelecido e um terreno com-
prado. Rapidamente, o Senhor 
nos mostrou a missionária Eunice 
Formiga, em Ribeiro Gonçalves 
(na próxima edição falaremos 
um pouco sobre a missionária e 
o seu trabalho na cidade);

•	 Sentamos com profis-
sionais da construção civil para 
que nos orientassem em relação 
ao projeto, que, aos poucos, foi 
criando forma. Tudo apontava 
para a viabilidade do projeto; 

•	 Reunimos a equipe Mobi 
e, juntos, estabelecemos estraté-
gias para realizarmos esse esfor-
ço;

•	 No começo do ano (2017), 
iniciamos a etapa de captação 
de recursos. O projeto foi orça-
do em 90 mil reais, mas trabalha-
mos para levantar 100 mil, pois 
não precisa ser experiente no 
assunto para saber que quando 
se trata de construção sempre 
gastamos um pouco mais do que 
o previsto. Assim, desafiamos 
os irmãos da igreja em Ribeiro 
para levantar 10% do alvo, ou 

seja, dez mil. Em resumo, dito e 
feito. Conseguimos levantar R$ 
102.000,00 (cento e dois mil 
reais). Exatamente o valor final 
que precisávamos. Mais de 150 
irmãos e igrejas de 15 estados se 
envolveram nessa mobilização 
através de doações; 

•	 Iniciamos a etapa de cap-
tação em fevereiro de 2017. Co-
meçamos a obra com menos de 
60 mil reais em mãos, mas, na 
entrega tínhamos os 102 mil re-
ais; 

•	 Na terceira etapa, con-
centramos na mobilização da 
equipe de mão de obra, que de-
mos o nome de “IrMãos à Obra”. 
Nessa etapa, entre voluntários e 
contratados, 34 trabalhadores 
passaram por lá, em dias diferen-
tes, conforme o serviço a ser rea-
lizado, conforme cronograma; 

•	 Finalmente, partimos 
para a construção. Riscar o ter-

reno, abrir buracos e fazer a fun-
dação; levantar paredes, fazer o 
contrapiso, reboco, acabamento, 
cerâmica e pintura. Mas, quando 
chegou na parte de um tal ser-
viço chamado “enquadramento 
de portas e janelas”, parecia que 
precisaríamos de 22 anos e não 
22 dias, mas foi incrível como 
tudo ficou perfeito. 

•	 Não poderia deixar de 

templo da Igreja Batista Inde-
pendente, construído em 22 dias 
em Ribeiro Gonçalves, no Piauí, 
pela Mobi, registramos o seguin-
te texto:

“Cada geração tem a oportu-
nidade de marcar a sua geração. 
Nosso tempo é agora. A Mobi de 
2017 passou por aqui nas férias 
de julho e construiu este templo 
com o apoio e doações de mui-
tos irmãos e igrejas da nossa de-
nominação.”

Erguer um templo em 22 dias 

nos ensinou muitas coisas. Pri-
meiro que é possível, que vale a 
pena sermos plural ao invés de 
singular; que vale a pena perten-
cer a uma grande família e, por 
último, que quando juntamos 
nossos recursos, paixão, força, 
foco, fé e habilidade, o resultado 
sempre será surpreendente.

Deus chamou toda a Igreja 
para proclamar todo o Evange-
lho em todo o mundo. Entre os 
menos evangelizados no Brasil 
estão os sertanejos. Louvamos a 
Deus por tudo que tem ocorrido 
no Sertão nos últimos 10 anos - 
centenas de assentamentos ser-
tanejos evangelizados e muitas 
igrejas plantadas. Há, porém, ain-
da 6.000 assentamentos sem a 
presença de uma igreja evangé-
lica. 

A mesma voz que ecoou nos 
dias de Isaias (6.8), ecoou em 
nossos corações: “A quem en-
viarei, e quem há de ir por nós?”. 
Então a Mobi respondeu: “Eis-me 
aqui, envia-me”. 

Entre no canal da Mobi no 
YouTube e assista o resumo des-
ses 22 dias de construção (MOBI 
Missões 2017 | Piauí)

Uma visão pode ser de uma 
pessoa, mas a conquista é sem-
pre de muitas. 

Mobi abraço e obrigado por 
deixar a sua marca nesse projeto!

 
Pela equipe Mobi,
Pr. Eliseu de Lima

Diretor Nacional da Mobi
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MOBI

Inauguração da igreja no Piauí

Selfie do Mês

“O Senhor é a minha força e a 
minha canção; ele é a minha salva-
ção! Ele é o meu Deus e eu o lou-
varei, é o Deus de meu pai, e eu o 
exaltarei!”       

Êxodo 15.2

A história dos cânticos da Bíblia 
está repleta de sugestões quanto 
ao uso da música e os benefícios 
que ela traz. Embora, por muitos, 
pervertida para servir a fins maus, 
a música pode se tornar um dos 
poderes mais sedutores para a 
tentação. Porém, corretamente 
usada, é um dom precioso e po-
deroso de Deus para nos ensinar 
coisas boas, para nos fazer pensar 
nas coisas do alto, para inspirar, 
para alegrar a alma abatida, para 
protestar contra os erros, para ho-
menagear pessoas queridas, para 
falar das coisas que Deus fez; a 
música é um universo sem fim. Ela 
veio dos céus. Isso é demais!!!  

É com muita alegria e empolga-
ção que tiro da Mochila de Ideias, 
nessa edição, a música, minha arte 
predileta. Ela está presente na vida 

As conferências Mobi Tranfor-
mAção estão demais!

Julho e agosto foram muito 
movimentados na Mobi. A primei-
ra conferência foi no Rio Grande 
do Sul, a segunda em Brasília, a 
terceira na Bahia, além de São 
Paulo e Acre.

Muita coisa boa está ACON-
TECENDO TAMBÉM NO canal 
da Mobi, no Youtube (MobiBra-
silCIBI). Uma delas é o SextaBem, 
com uma série de cinco vídeos 
por mês, com temas sobre voca-
ção, dicas, vida cristã etc. Cada 
mês uma série. 

Fique ligado!
Tem livro novo para a nossa 

Aconteceu...
juventude. Agradeço a nossa Edi-
tora Batista Independente   por 
espalhar mais essa novidade para 
a nossa juventude. O título do li-
vro é “Um Café, por favor! - Líde-
res transformadores têm cheiro 
de ‘Café’.”

O livro é fruto de muitos ca-
fés, experiências e reflexões. Que 
Deus use esse material para des-
pertar a juventude brasileira. O 
extraordinário nos aguarda!

Obrigado por mais que en-
dossos:  pastores Marcos Elias 
Silva,  Hélder Favarin e Marcelo 
Gualberto. Obrigado pelo prefá-
cio pastora Maria Celi Taborda.

Não é de hoje que sempre erra-
mos ao tentar citar nomes, esque-
cendo-se de alguns, mas erramos 
muito mais quando não citamos al-
gumas pessoas que merecem um 
agradecimento especial. 

Realmente, muitas foram as 
mãos que tornaram possível esse 
sonho. E entre tantas mãos, estão 
algumas que vou chamar de mais 
que especial. Nesta lista, cabe cada 
membro da equipe Mobi e, de 
forma mais especial ainda, minha 
esposa Queila, que mais uma vez 
mostrou que também faz parte da 
sua missão a minha missão, além 
do Jonathas, da Isabel e do peque-
no Rafinha, parceiros mais próxi-
mos do início ao fim. Cabe aqui um 

Nota de Agradecimento
agradecimento especial ao Delva-
ci Ribeiro (Tio Deva), o primeiro 
profissional da construção que me 
deu as primeiras orientações com 
relação ao projeto e como eu de-
veria fazer. Foi ele quem sentou 
comigo e com o Joabe Lima (São 
Paulo), meu primo e primeiro en-
genheiro a cooperar com os pri-
meiros rabiscos e excelentes infor-
mações – por falar em engenheiro, 
cabe um agradecimento especial 
à engenheira Eni de Oliveira (Rio 
Grande do Sul), que também abra-
çou esse sonho, acrescentou ris-
cos nesse projeto e desenhou a 
fachada do templo; e para fechar 
o trio, cabe o nome do engenheiro 
Emerson Wagner da Silva Almei-

da (Brasília), que somou com ex-
celentes ideias, cálculos, estrutura, 
etc. A verdade é que para nós, da 
Mobi, foi um ajuntamento de dons 
e talentos, citados em Êxodo 31. A 
soma de vocês nesse projeto trou-
xe para nós segurança e beleza. 
Obrigado aos três! 

É difícil, mas vamos lá: pastor 
Ley (líder da Mobi BC), que fez 
toda parte elétrica; pastores Daniel 
(UMBI BC) e Gláucio (presidente 
da CRIBI BC), que se empenha-
ram de várias formas; o pedreiro 
Lourival (Brasília), que trabalhou 
muito bem na cerâmica; o serra-
lheiro Nani (Peixe, TO) e Adimar 
Elci Fipke (Novo Machado, RS) – 
esses “caras” merecem um agra-

decimento especial, pois pagaram 
para trabalhar e colocaram a mão 
na massa literalmente. Por último, 
ao pastor Renato Maleski, servo 
fundamental no ponta pé inicial 
dessa construção. Obrigado por 
doar uma semana para esse proje-
to no Piauí. 

Nesta lista caberia mais pessoas, 
muita gente boa que se envolveu 
de alguma forma, muitos irMÃOS 
que ofertaram e muitas igrejas, 
mas esses, com certeza, merecem 
o nosso agradecimento mais que 
especial. Para isso, gostaria de usar 
uma palavra bem antiga, poré in-
substituível: OBRIGADO!

Pela Equipe Mobi,
Pr. Eliseu de Lima

Mochila de Ideias - A Música e o Jovem na Igreja
de todos, e especialmente dos jo-
vens, seja em CD’s, filmes, internet, 
rádios, na TV, nos comerciais, nas 
propagandas políticas, nos encon-
tros da rapaziada, seja nos peque-
nos ou nos grandes grupos. 

A música é algo influencia-
dor. A música une pessoas, ela é 
universal. Ela influencia o nosso 
modo de agir, pensar, vestir, para 
onde ir e até com quem vamos 
andar. Sem dúvida, a música é 
uma megaferramenta e pode ser 
explorada ainda mais. Ela deve ser 
a nossa grande aliada no minis-
tério de jovens. Alguém já disse: 
“Se quisermos gravar uma men-
sagem na cabeça dos jovens, faça 
uma música”. Os hits de verão são 
uma prova disso. É incrível como 
fica na nossa cabeça, mesmo sem 
querermos. Explore temas diver-
sos como evangelização, ensino 
da Palavra de Deus, justiça social, 
criação, caráter, valores, princí-
pios etc. Grandes homens e mu-
lheres de Deus foram chamados, 
durante a juventude, através de 
música. Então, faça isso! Existem 

mais estilos musicais além dos 
que cantamos na igreja. Junte a 
“galera”, ouça o estilo que eles 
querem cantar e o que gostam 
de ouvir. Existem muitos jovens 
introvertidos, talentosos, no meio 
da “galera”. Ajude-os a desper-
tar o dom da música. Com essa 
arte, podemos exaltar os feitos 
de Deus sobre a nossa vida, as-
sim como aconteceu om o cân-
tico de Moisés, Josué e Ana. A 
música pode ser um instrumento 
de libertação, como foi para Davi 
e Saul; no Novo Testamento, para 
Paulo e Silas na prisão. “Galera”, 
explore, ao máximo, esse presen-
te de Deus. 

Tenho algumas dicas com rela-
ção a música:
1- Faça grupos de bate-papo, 
peça sugestões, avalie letras, 
aprofundem-se mais nesse as-
sunto. Leia bons livros como o do 
Leo: “Música: Arte ou Adoração”, 
o da “galera” da MobiPraise: “Vi-
ver pra Te Adorar”, etc. Tem mui-
ta coisa boa!;
2- Ensaie uma bela apresentação 

e, durante o ensaio, separe algum 
tempo para conversar sobre a Pa-
lavra de Deus;
3- Não se prenda às paredes da 
igreja. Cante também nas ruas, 
praças e shoppings, restauran-
te, asilo, orfanato e/ou presídios. 
Faça impactos evangelísticos!;
4- O líder não precisa saber tudo, 
basta ele poder contar com os 
músicos da igreja. Como já dito, 
fique de olho na rapaziada, pois 
tem sempre um(a) talentoso(a) 
escondido(a). Trabalhe com ele(a);
5- O Deus que chamou você gos-
ta de música. Ele pode lhe ajudar 
nessa empreitada e capacitar você 
e sua turma. Dedique-se a Ele por 
inteiro e ofereça a Ele, da melhor 
forma possível, essa ferramenta 
para que a nossa música seja um 
canal de Deus para ajudar nossos 
jovens a aproximar-se mais e mais 
dEle. 

Pr. Jonathas Azevedo
Líder Ministério de Louvor Er-

guendo o Templo e membro da 
equipe MOBI Nacional
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

v   

A Igreja Batista Filadélfia 
de Rio Branco (AC) comemo-
rou nos dias 8 e 9 de julho seu 
aniversário de 37 anos. No pri-
meiro dia de celebração, acon-
teceu uma mini convenção 
estadual, na qual foram orde-
nados 80 obreiros para o exer-
cício ministerial, dentre eles 15 
evangelistas e 65 diáconos. A 
reunião foi realizada no audi-
tório da FAAO (Faculdade da 
Amazônia Ocidental) em Rio 
Branco. 

O ponto forte dos festejos 
foi a honra conferida pelo atu-
al presidente da igreja, Eldo 
Gama, ao pastor Mário Lacer-
da, que ficou à frente da deno-

IBF Rio Branco (AC) Celebra 
37 anos

Eldo Gama -  Correspondente

minação no estado por 18 anos. 
O pastor Eldo ministrou uma 
tremenda mensagem sobre o 
tema “Ainda há coisas boas na 
Igreja de Deus”. Houve, tam-
bém, a apresentação dos pas-
tores das redes de igrejas/IBF. 
Os louvores foram cheios de 
graça e a atmosfera espiritu-
al foi digna do objetivo dessa 
grande festa. 

Só uma palavra pode ser 
aplicada a esse momento ím-
par em nossa história: “Até 
aqui nos ajudou o Senhor”.

37 anos sob a bênção do Senhor

Ação social está no cora-
ção de Deus. Tive fome e me 
destes de comer, lembram? 
A Igreja Batista Independen-
te Shalom em Arcoverde (PE) 
realizou no dia 18 de junho um 
almoço para 100 pessoas ca-
rentes. Nesse almoço benefi-
cente, vidas foram edificadas 
e ricamente abençoadas com, 
inclusive, uma meditação nas 
Escrituras. Foi gratificante ver 
tanta gente que quase não 
tem o que comer se sentir fe-
liz com, aos nossos olhos, tão 
pouco e ao mesmo tempo re-
conhecendo que só Cristo po-
deria lhes dar um dia tão es-
pecial. 

A igreja, que é campo mis-
sionário da CIBIPE, tem como 
pastor efetivo Adilson Olivei-
ra, que vem fazendo um belo 
trabalho naquela comunidade, 

Almoço Beneficente na IBI 
Shalom em Arcoverde (PE)
Maria Marques -  Correspondente

juntamente com sua esposa 
Aparecida. 

A Igreja Shalom, como é co-
nhecida, vem crescendo e dan-
do bons frutos para a glória de 
Deus, além de manter Núcleos 
de Estudo Bíblico, visitações 
e cultos, com a preocupação 
de fazer bons discípulos para 
Cristo. Seguimos fundamen-
tados nos princípios cristãos 
e atendendo às necessidades 
do ser humano: cuidando do 
corpo, da alma e do espírito. 
Sabemos que não podemos 
resolver todos os problemas 
sociais do mundo, mas a mis-
são principal da Igreja é amar 
e... salvar vidas para o Reino 
de Deus. 

Disse Jesus: “Deem-lhes 
vocês algo para comer”! (Mc 
6.37)

Fazendo o bem

1ª Mostra Cultural na 
IBI Uberlândia (MG)

Arte, criatividade e Deus.
No dia 8 de julho, a Igreja 

Batista Independente de Uber-
lândia (MG) realizou a 1ª Mostra 
Cultural do projeto de cultura e 
arte EFATÁ. Foi uma festa lin-
da com apresentações de alu-
nos de dança livre, ballet, jazz e 
violão. A Mostra contou com a 
presença de familiares dos alu-
nos e convidados especiais. 

Evidentemente, sem sombra 
de dúvida, a igreja ficou extre-
mamente feliz e grata a Deus 
pelo que fez naquela noite. É 
muito bom saber que o Senhor 

Jesus nos convida a participar 
das suas maravilhosas obras. 
A igreja agradece, também, a 
toda equipe do projeto EFATÁ; 
ao nosso pastor Aguiar Rosa 
Monteiro, que incentiva e acre-
dita nesse trabalho, e a todos 
os pais e colaboradores que se 
empenharam para que tudo sa-
ísse de acordo com a vontade 
do nosso amado Jesus! 

Como registrado em Isaías 
41.20: “... para que o povo veja 
e saiba, e todos vejam e saibam, 
que a mão do Senhor fez isso, 
que o Santo de Israel o criou”.

Juliana Campos Reis Martins - Correspondente

1ª Mostra Cultural

O aniversário de uma igre-
ja sempre é uma data festiva e 
relevante. No dia 18 de março, 
foi a nossa vez. A Igreja Batista 
Independente Shekinah em Ma-
naus (AM) esteve em festa pe-
los seus 35 anos de existência. 
Recebeu fraternalmente o pre-
sidente da Missão Norueguesa 
De Frie Evangeliske Forsamlin-
ger (DFEF), Haldor Asebo e sua 
esposa Astrid Asebo; o secre-
tário de missões Bjorn Olsen, 
além dos missionários pioneiros 
Gunnar e May-Lise Standal, vin-
dos da Noruega especialmente 
para a celebração. 

A igreja foi fundada por meio 
de parceria entre a CIBI e a Mis-
são Norueguesa De Frie Evan-
geliske Forsamlinger, que en-
viaram os missionários Gunnar e 
May-Lise Standal e família para 
a cidade de Manaus, iniciando 
o trabalho num pequeno salão 
alugado (posteriormente na ga-
ragem de sua casa no Conjunto 
Campos Elíseos). Foram tem-
pos de grandes desafios em re-
lação à cultura, à comida e prin-
cipalmente ao forte calor ama-
zônico. Passado algum tempo, 
o campo missionário recebeu o 
apoio da missionária noruegue-
sa Ragnhild Kihle e do missioná-
rio Geir Naesland, e, em 1987, a 

IBI Shekinah em Manaus (AM) 
Celebra Seus 35 Anos
Alberto Pereira -  Correspondente

igreja recebeu o pastor Donize-
te Pereira e sua esposa Simone 
Gonçalves, que mais tarde se 
tornou o pastor titular e per-
maneceu até o ano de 1992. A 
partir daí o pastor amazonen-
se Alberto Pereira, juntamente 
com a sua esposa Eunice Perei-
ra Daniel e filha Nayara Daniele 
Pereira, assumiu o pastorado 
da igreja, permanecendo até os 
dias atuais.

A igreja é grata à CIBI e à Mis-
são Norueguesa, bem como aos 
pastores fundadores e pastores 
que estiveram presentes nesse 
culto festivo. Ela agradece, com 
sinceridade, à sua liderança, na 
pessoa de seus pastores e mis-
sionários: pastora Sue Ann Oli-
veira, pastores Antonio e Elisia 
Andrade, pastores Domingos e 
Renata Moraes, Leudo e Saide 
Maia, e os missionários Antonio 
e Osanir Galvão, além dos de-
mais líderes da igreja local.

Cumpre-se, em nossa comu-
nidade, aquela palavra que está 
escrita em Filipenses 1.6: “Estou 
convencido de que aquele que 
começou boa obra em vocês, 
vai completá-la até o dia de 
Cristo Jesus”.
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Trabalho abençoado por Deus
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Efeitos da Palavra de Deus na CIBI

Gratidão. A Deus, obrigado!
A diretoria do D’FESP se 

sente muito feliz e agradecida a 
Deus por Ele lhe ter proporcio-
nado a realização de um gran-
de sonho. Este, vem se concre-
tizando desde o ano de 2016. 
Referimo-nos ao Encontro de 
Mãos Dadas, evento cujo ob-
jetivo é cuidar de pastoras, es-
posas de pastores e líderes do 
departamento de mulheres das 
nossas igrejas. 

No corrente ano, já pudemos 
realizar três encontros aben-
çoados em três cidades dife-

D’FESP Realiza Encontro 
de Mãos Dadas
Meire Gama - Correspondente

rentes, todos com uma partici-
pação significativa das nossas 
irmãs. O último foi realizado no 
dia 8 de julho no Seminário Teo-
lógico Batista Independente de 
Campinas (SP). Unanimidade 
entre os participantes: foi uma 
bênção!

A D’FESP agradece a todas 
as mulheres que doaram seu 
tempo e talentos para a realiza-
ção dos encontros. No ano que 
vem, se Deus quiser, tem mais.

Deus seja louvado em todo o 
tempo!

Mulheres de mãos dadas

Envie para redator@ebi.org.br o 
que Deus tem feito em sua vida e 
na igreja que você faz parte até o 

dia 30 de cada mês.

Ajude-nos a tornar os feitos do 
Senhor conhecidos.

Meu nome: Marina de Olivei-
ra. Setembro: mês de Missões. 

Sou fruto do tradicional es-
forço batista independente 
na área missionária. Tenho 93 
anos. Morei em Porto Alegre 
(RS). Batizei-me na IBI Betel. 

Morei no orfanato da igreja. 
Orfanato Betel. Lembro. Clara-
mente, como se estivesse ven-
do um filme. Criança ainda: 8 
anos. A primeira vez que fui à 
igreja. EBD. Minha professora 
Érica. Linda, querida e amável. 
A diretora do orfanato: Lisa 
Ahm. Ensinou-me sobre Jesus, 
como sendo meu amigo e Sal-
vador. Morreu pelos nossos pe-
cados, nos fez filhos de Deus: 
o nosso Pai do céu. Aprendi o 
Salmo 23, João 3.16, Romanos 
3.23,24. Na minha memória, 
uma grande luz vai iluminando 
personagens e lembranças do 
passado. Fá-los se movimen-
tar, ganhar vida e conclamar: 
“Missões, Missões! Busquem os 
perdidos para Jesus”.

Missionário e pastor Car-
los Spore, sua esposa Lisem 
– foram nossos pais na fé. Eli-
sabet, minha professora. Cari-
nhosamente, me conduziu às 
primeiras letras: ler e escrever. 
Missionário Alfredo – Liss Win-
derlic – pais, amigos. Missioná-
rio Nils e Noemi, seus queridos 
filhos. Abraçaram-me, acolhe-

ram-me, ajudaram-me. Ines-
quecíveis anjos, em forma hu-
mana, que Deus usou para me 
abençoar. Agradeço a todos. 
Hoje tenho-os como parentes 
verdadeiros, por força da fra-
ternidade, incluindo aí a família 
Fuhs.

Não posso esquecer: IBI 
Portão, IBI Nova Vida (Vila Ro-
sinha), pois concordaram que 
posso morar em uma casa no 
terreno da igreja. Ponho minha 
mão em uma querida Bíblia, 
páginas gastas pelo uso. Abro 
no salmo 136. Faço minhas as 
palavras do salmista:  “Dêem 
graças a o Senhor, porque ele 
é bom. O seu amor dura para 
sempre!”. 

Sim, a sua misericórdia dura 
para sempre.

Lembranças de Uma 
Missionária
Jeferson Turbay Braga - Correspondente

A Igreja Batista Indepen-
dente Nova Vida (Vila Rosi-
nha/ Portão - PR) tem uma 
visão que inclui o trabalho 
de assistência social. Prova 
disso é o nosso trabalho mis-
sionário no bairro do Parolin, 
que começou há 5 anos, com 
distribuição de cestas básicas 
para os carrinheiros (catado-
res de recicláveis) e suas fa-
mílias (e que deu início a um 
ponto de pregação). Traba-
lho que se mantém até hoje. 
Temos uma equipe valorosa e 
de coragem, disposta a pas-
sar à Macedônia e ajudar os 
que hoje estão na terra da in-
diferença, do ostracismo so-
cial.

 Na sexta-feira, última sema-
na de julho/2017, pusemo-nos 
em campo de novo. Na madru-
gada fria de Curitiba, nosso 
objetivo foi atender aos que 
vivem nas ruas, dormindo ao 
relento: embaixo de pontes, 
viadutos, e marquises. Uma 
saborosa sopa (dom das ir-
mãs: Jorgina, Neia Machado, 
Maria Campos e Iolanda), al-
guns cobertores, roupas, cal-
çados e um abraço fraterno, 
sem esquecer as preciosas 
orações, foram nossos ofere-
cimentos sinceros e leais para 
estes cidadãos brasileiros, 
esquecidos de praticamente 
todos. Resultado: vidas toca-
das, aquecidas, alimentadas. 
Cristo indo em direção dos 
que mais precisam dEle. 

Destaque: uma senhora, 
Alaíde, que nos pediu: “Nem 
só de pão viverá o homem. 
Além do alimento, por favor, 
eu peço que façam uma ora-
ção por mim”. Oração debai-
xo de uma ponte, sem a glória 
de um altar, mas certamente 
com o poder de Cristo. Ah, 

meus irmãos. Quantas vidas 
sendo desperdiçadas, em si-
tuação de rua. É uma gran-
de pena, uma infinita lástima. 
Agradecimentos: Deus, em 
primeiro lugar. Edson Ca-
margo e esposa, Neia; Márcio 
Mello, Sara Mello, Jaque Ma-
chado, Lucas, a pequena Ta-
tiana (8 anos de idade), seu 
pai: Wanderson, nossa irmã 
Jorgina. 

Outro destaque: a menina 
Tatiana. Com 8 anos de ida-
de, nos acompanhou e traba-
lhou ativamente. Em recente 
passado, ela e sua família fo-
ram alcançadas por meio de 
ações sociais. Agora, glória 
a Deus, estão aprendendo a 
compartilhar o que recebe-
ram.

Trabalhamos com recur-
sos que não são amplos nem 
abundantes. Mas trabalha-
mos. Para cooperar com este 
trabalho entre em contato 
com o Centro Administrati-
vo da CIBI (19) 3256-1346 ou 
contato@cibi.org.br e infor-
me-se.  

Quem dá aos pobres em-
presta a Deus.

Tive fome e me destes a 
comer. 

Estava nu e me vestistes.
Deus te pague.

Madrugada Fria. Sopa 
Quente
Jeferson Turbay Braga - Correspondente
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O Evangelho todo para o homem todo

Irmã Marina
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Segue a nossa mobilização 
de oração em todo o Brasil, ini-
ciada no dia 1/7. Estamos mobi-
lizando a nossa juventude para 
orar, para um tempo especial 
de oração. Pelos projetos da 
Mobi, pelo Mobiliza, pela família 
CIBI, pelo avivamento em nossa 
geração, por novos vocaciona-
dos etc. Serão 19 semanas de 
oração até a nossa grande Mo-
bilização em novembro. Temos 
21 Mobi’s organizadas e estabe-
lecemos as datas para que cada 
regional faça parte. Verifique 
a data da sua regional e mo-
bilize os jovens para a oração! 
A oração é fundamental para 
crescermos em tudo! Encontre 
a sua regional na lista abaixo e 
venha orar com a Mobi. 

Fique por dentro e “cole” 
com a sua regional nesse movi-
mento de oração:

MOBI - Fique por dentro

Mobiar - 01/07 a 08/07
Mobiesp - 08/07 a 15/07
Mobiar - 15/07 a 22/07
Mobisul - 22/07 a 29/07
Mobipar - 29/07 a 05/08
Mobierj - 05/08 a 12/08
Mobiminas - 12/08 a 19/08
Mobies - 19/08 a 26/08
Mobimat - 26/08 a 02/09
Mobipe - 02/09 a 09/09
Mobisba - 09/09 a 16/09
Mobi Bahia - 16/09 a 23/09 
Mobi PB - 23/09 a 30/09 
Intermobi - 30/09 a 07/10 
Mobieg - 07/10 a 14/10 
Mobi RN - 14/10 a 21/10 
Mobisa - 21/10 a 28/10 
Mobi BC - 28/10 a 04/11 
Mobi PA - 28/10 a 04/11 
Mobi AC - 04/11 a 11/11 
Mobi CE - 04/11 a 11/11
MobiSC - 15/07 a 22/07
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UMBI

Pr. Roberto 
Monteiro de Castro
2º vice-presidente da 

UMBI e
vice-presidente da EBI

monteirocastro@uol.com.br

“Obedeçam aos seus líde-
res e submetam-se à autorida-
de deles. Eles cuidam de vocês 
como quem deve prestar con-
tas. Obedeçam-lhes, para que o 
trabalho deles seja uma alegria 
e não um peso, pois isso não se-
ria proveitoso para vocês.”                           

Hebreus 13.17

“Dar-vos-ei pastores (gover-
nantes) segundo o meu cora-
ção, que vos apascentem com 
conhecimento e com inteligên-
cia”

Jeremias 3.15 - ARA

Autoridade do pastor. Este 
é um tema muito importante e 
por vezes bem polêmico tam-
bém. A Bíblia trata da questão 
de autoridade em diversos seg-
mentos. Em Romanos, capítulo 
13, Paulo ensina sobre a ques-
tão das autoridades delegadas 
por Deus, especificamente go-
vernos e segurança, tipo autori-
dades militares.

Por exemplo, quando na Bí-
blia se lê: “Quero, porém, que 
entendam que o cabeça de todo 
homem é Cristo, e o cabeça da 
mulher é o homem, e o cabe-
ça de Cristo é Deus (1Co 11.3), 
está tratando de autoridade 
espiritual. Ser cabeça é exercer 
autoridade. Nicolau Maquiavel 
disse: “Quer conhecer o caráter 
de uma pessoa, dê o poder a 
ela”. Abraham Lincoln: “Se qui-
ser por à prova o caráter de um 
homem, dê-lhe poder”. A auto-
ridade gera poder e se não for 
bem administrada pode extra-
polar a medida de sua eficácia.

O pastor, evidentemente, é 
figura bíblica revestida de au-
toridade espiritual e deve exer-
cê-la como modelo do reba-
nho e não como dominadores 
do grupo (1Pe 5.3). Nós batis-

Autoridade Pastoral

tas temos um poder regulador 
dos possíveis abusos de auto-
ridade pastoral: “A Assembleia 
da igreja”, que, segundo nossos 
estatutos, é o poder maior que 
emana da própria igreja. 

Quero neste artigo destacar 
duas situações frequentes em 
nosso meio. Primeiro: o tem-
po de pastoreio na igreja local 

e, segundo: o respeito à figura 
pastoral. Vamos lá: é importan-
te que o pastor, junto com sua 
família (principalmente a es-
posa) saiba entender o tempo 
certo de deixar um pastorado. 
Há colegas que, por diversas 
situações, prorrogam sua saída 
do pastorado local. Quando o 
tempo de um pastor se esgota, 
a igreja começa a ser prejudica-
da e sofre.

Uma das grandes tentações 
na vida pastoral é fazer do mi-
nistério um tipo de emprego 
para a sobrevivência da família. 
Há pastores que não são capa-
zes de juntar crentes suficien-
tes nem mesmo para prover 
sua prebenda. É lamentável. A 
igreja está minguando na fre-

quência e ele diz: “Deus ainda 
não me falou que devo sair”. 
Apascentar com inteligência é 
também saber a hora de sair.

Outra situação preocupan-
te: pastores que não estão se 
importando se os membros de 
sua igreja saem em bloco, ou 
com frequência, desde que ve-
nham outros que concordem 
100% com o seu modo de pen-
sar. Tais pastores vão ser julga-
dos também pelo Senhor dos 
Exércitos.

Na contramão destes possí-
veis abusos da liderança pas-
toral temos nosso segundo 
pensamento: o respeito à figu-
ra pastoral. Não poucas vezes 
irmãos e suas famílias formam 
blocos de liderança e se tornam 
como se diz por aí: “os donos 
da igreja”. Pastores sofrem mui-
to com isso. Há assembleias ca-
lorosas, com discussões, vozes 
alteradas e situações de grande 
constrangimento.

Recentemente, encontrei 
uma irmã de uma igreja que 
sofreu um forte racha. Encon-
trei-a na igreja e disse a ela: 
“Que bom que a irmã conti-

nua aqui”. Ela me respondeu: 
“Aprendi, desde pequena, que 
não se deve levantar contra a 
liderança pastoral”. Amados ir-
mãos, não precisamos gostar e 
concordar com tudo o que os 
nossos pastores fazem. Temos 
a liberdade de ir e vir, mas nun-
ca se levantar contra um pastor 
com palavras pesadas, agres-
sões verbais, etc.

Também é importante que o 
pastor confie em seu trabalho. 
É bom, de tempos em tempos, 
deixar à disposição seu cargo 
para que a Assembleia vote a 
continuidade de seu trabalho. 
Há colegas que abandonaram 
as Assembleias Administra-
tivas. Isto não é bom. Somos 
Batistas e precisamos que os 
crentes se envolvam nas deci-
sões da igreja. A igreja cansa 
quando pacotes fechados, vin-
dos da diretoria, impõem deci-
sões à Assembleia.

Amados colegas de ministé-
rio e irmãos, vamos juntos re-
alizar a obra de Deus, orando 
sempre para que o Senhor Je-
sus continue sendo o Cabeça 
da Igreja.

Site de Apoio 
aos Estudantes da RED

Acesse o site www.al-
cancevitoria.com.br e di-
vulgue seus estudos, arti-
gos teológicos e esboços 
de pregação para todo o 
mundo. Com mais de 5 mil 
acessos mensais, este site 
contribui para a evangeli-
zação mundial. Faça parte 
dos missionários digitais!

Há colegas que 
abandonaram as 
Assembleias Admi-
nistrativas. Isto não 
é bom. Somos Ba-
tistas e precisamos 
que os crentes se 
envolvam nas deci-
sões da igreja.
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26/8 - Camaquã (RS).

Agenda:

Contato:
cursos@ebi.org.br

Planejar é Importante - Ajudas à Liderança

Às vezes, nos equivocamos 
quando pensamos que preci-
samos deixar tudo nas mãos de 
Deus para que nossos planos e 
projetos tornem-se realidade. 
De fato, encontramos vários 
textos bíblicos que compro-
vam que Deus conta com as 
estratégias humanas para que 
seus planos se cumpram em 
nossas vidas e em Sua obra. 
Neemias é um grande exem-
plo de estrategista que parou 
para pensar. Ele imaginou en-
tão como se desenvolveria a 
reconstrução dos muros de Je-
rusalém. Sabia, diante de  tão 
grande desafio, que contaria 
com poucos recursos humanos 
e materiais em meio ao caos 
estabelecido.

É bem verdade que para 
todo o planejamento que pre-

tendemos desenvolver no con-
texto da vida cristã, precisare-
mos, primeiramente, entender 
o propósito de Deus e os resul-
tados que queremos alcançar, 
à luz da Sua Palavra. A nossa 
dependência e entendimento 
dos planos de Deus não de-
vem servir de pretexto para 
deixarmos de ser organizados 
e usarmos das habilidades e 
capacitações que recebemos 
ou desenvolvemos. Muito pelo 
contrário, podemos ser servos 
mais eficientes e eficazes na 
desincumbência de uma mis-
são a partir do momento em 
que aliarmos a nossa depen-
dência a Deus e à Sua vontade, 
juntamente com essas habili-
dades e capacitações. 

“O que as suas mãos tiverem 
que fazer, que o façam com 

toda a sua força” (Ec 9.10a). 
As nossas forças nesse caso 
podem ser entendidas não 
apenas como força física, mas 
como o que de melhor tiver-
mos para oferecer e utilizar no 
desenvolvimento de uma tare-
fa ou ministério. Sentar, pensar 
e planejar uma Escola Bíblica 
ou a sua reformulação, dan-
do-lhe uma roupagem nova 
e mais atrativa é responsabi-
lidade da liderança, que tem 
como propósito fazer o melhor 
e apresentar-se como obreiro 
aprovado e que pode ter o pri-
vilégio de perceber o resultado 
positivo de sua determinação 
e dedicação.

Um planejamento bem es-
truturado, que tenha passado 
pela leitura e compreensão do 
cenário atual, uma boa crítica 
das condições e interferência 
com a projeção de estraté-
gias que possam provocar as 
mudanças necessárias, com 
acompanhamento e avaliação 
de eventuais correções a se-
rem implementadas, com cer-
teza trarão resultados diferen-
ciados que poderão redundar 
em uma nova perspectiva, que 
colaborará para uma mudança 
positiva.

O simples ato de parar para 
pensar e estabelecer estraté-
gias já colabora para uma mu-
dança nos comportamentos e 
nas ações a serem tomadas. 
Precisamos sim continuar a 
depender de Deus em nossos 
ministérios, à frente dos mais 
variados departamentos ou 
instituições que Ele tenha co-

locado em nossas mãos para 
dar andamento, mas, naquilo 
que depender de nossas atitu-
des, disposição, determinação, 
capacitações e habilidades in-
dividuais, também devemos 
colocar-nos a serviço do nos-
so Deus, que saberá usar-nos e 
nos surpreender com os resul-
tados.

Tenha a ousadia de pla-
nejar e desenvolver proje-
tos desafiadores e arrojados. 
Coloque-os diante de Deus e 
peça que Lhe ajude a fazê-los, 
a tornarem-se realidade para 
edificação e crescimento de 
Sua Igreja. Seja um líder de 
verdade, lembrando sempre 
que líder é a pessoa que sabe 
para onde está indo e que é 
capaz de persuadir outros a 
irem juntos. Ele tem objetivos 
claros e é motivador, além de 
se preocupar não apenas com 
ideias, mas com os indivíduos. 
É ele quem ajuda o grupo a 
seguir o caminho, orientando, 
sugerindo e interagindo.

Na Sala de Aula
Gilson Mello Silveira
Coordenador do curso 

de Capacitação para 
professores e líderes de 

Escola Bíblica
cursos@ebi.org.br

• Família, projeto de Deus que aben-
çoa gerações (parte 1);

• Família, projeto de Deus que aben-
çoa gerações (parte 2);

• Família: responsabilidades e desa-
fios;

• Conceitos e conselhos para os pais;
• Conceitos e conselhos para as 

mães;
• Conceitos e conselhos para os fi-

lhos;
• Inspirações para motivar o compa-

nheirismo entre irmãos;
• Propósitos divinos da comunhão 

em família;
• Ações inspiradas no amor vivido 

em família;
• A família e o Reino de Deus: des-

taques;
• Família firmada na rocha eterna;
• Perigos que ameaçam a família;
• Desafios da Igreja diante de novas 

configurações familiares;
• Manifestações de temperamento 

em nosso cotidiano.

peça já a edição nº 15 e 
aprenda ainda mais so-

bre o projeto de deus 
chamado família:

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

(19) 3296-1560

www.ebi.org.br
pedidos@ebi.org.br

(19) 3296-1560

• Verdades bíblicas sobre a volta de 
Cristo;

• Considerações sobre a questão do 
milênio;

• Sentenças divinas finais;
• Promessas abençoadoras para o 

vencedor;
• Vislumbres de um novo mundo;
• Princípios bíblicos para um namoro 

saudável;
• Ações que previnem a infidelidade 

conjugal;
• Cuidados no relacionamento con-

jugal;
• Considerações sobre a homoafeti-

vidade;
• Razões para avaliar nosso projeto 

de vida;
• Desafios pertinentes ao novo ano;
• Motivações para o trabalho em 

equipe;
• Jesus: a verdadeira razão do Natal;
• Implicações relacionadas a uma 

vida de gratidão.

PEÇA JÁ A PRÓXIMA EDIÇÃO E 
SAIBA MAIS SOBRE ESCATOLOGIA, 

RESTAURAÇÃO FAMILIAR E RE-
FLEXÕES E PROJETOS DE VIDA:

(4º trimestre de 2017)


